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netos e Inauguraciones presididos por Solis en Huelva 

L l u v i a s t o r r e n c i a l e s e n E i b a r 

F r a n c i a e I n g l a t e r r a l a s f i j a r í a n e n 6 5 0 . 0 0 0 

imre Nagy, trasladado por Kadar | Budapest donde será juzgado 
M a d r i d — Para el d í a p r ime­

ro de Jul io , e s t á preparada la 
i n a u g u r a c i ó n del trayecto del fe­
r roca r r i l Puebla de Sanabria-
Orenso-Carballino. R e v e s t i r á el 
acto una g ran solemnidad. 

Las obras del fe r rocar r i l Za­
mora - . L a C o r u ñ a han sido i m ­
pulsadas en estos ú l t i m o s t i em­
pos con la i n a u g u r a c i ó n del t r a ­
mo Santiago - L a C o r u ñ a , de 
setenta y cua t ro Ki lómet ros , el 14 
de A b r i l de 1943; v iaducto sobre 
el Esla, el 17 de A b r i l del afio 
siguiente; e s t a c i ó n de Orense-
Empalme, el 13 r í e . Septiembre 
de 1952; el t rozo Zamora-Puebla 
de Sanabria, de 117 k i l ó m e t r o s , 
el 24 de Septiembre de 1953; y 
por f in , el t rayec to que ahora va 
a ser inaugurado. Este t iene una 
longi tud de 171 k i l ó m e t r o s , 140 
de los cuales separan Puebla de 
Sanabria do Orense, y acortan 
treinta k i l ó m e t r o s la dis tancia 
que existe por carre tera ent re 
ambos puntos y 29, a Orense, 
de Carbal l ino. 

El l e r r o c a m l atraviesa la zo­
na m á s accidentada de Ga l i c i a y 
lleva d iec isé is t úne l e s , es decir. 
qiK.' de todo el recorr ido, el 19,14 
por 100 se hace en t ú n e l . Los de 
Corno y Canda, miden .ios K i ­
lóme t ro s y medio y dos k i l ó m e ­
tros, respectivamente, y el ÚQ V A -
d ó m e l o , 5,97 k i l ó m e t r o s . 
L L E G A U N M I N I S T R O M A ­

R R O Q U I 
Barajas. — Por vía a é r e a ha 

llegado esta noche, procedente 
de T á n g e r , el min is t ro de Ense-f 
ñ a n z a de Marruecos, M o h a m e d 
El Fassi. 

Si Mohamed el Fassi se mos­
t r ó m u y complacido de su llega­
da a E s p a ñ a y m a n i f e s t ó a u n 

.redactor de la Agencia "C i í i - a " 
que la f inal idad de su viaje es 
u l t i m a r el acuerdo c u l t u r a l en-

, t re ba r ruecos y E s p a ñ a . . 
E L S E Ñ O R S O L I S E N I Í U E L V A 

Huelva .—El min i s t ro secreta­
rio general del M o v i m i e n t o , 
a c o m p a ñ a d o de las pr imeras au­
toridades y j e r a r q y í a s , vis i to la 
escuela de Flechas Nc-vales, T Q - , 
corrkmdo todas las dependen­
cias donde e s t á n instalados los 
talleres. Desde este punto el m i ­
nistro y a c o m p a ñ a n t e s se tras­
ladaron a l santuar io de la Fa-
t rona de Huelva, la V i r g e n de la 
Cinta, ante cuya ima/jon oro el 
ministro, marchando d e s p u é s al 
grupo de casas de lá Obra So­
cial del Movimien to , que igual­
mente r e c o r r i ó . 

Te rminada esta visita, el s e ñ o r 
P-olis se d i r ig ió a la D e l e g a c i ó n 
provinc ia l de í a S e c c i ó n Feme­
nina, donde füé rec ib ido .pdr la 
delegada nacional , s e ñ o r i t a P i lor 
P r imo de Rivera . E l v i c a r n ge­
neral, en r e p r e s e n t a c i ó n del obis­
po de la diócesis p r o c e d i ó a l a 
bend ic ión del edificio, ouo que­
dó inaugurado oficialmente. 

D e s p u é s , en el s a l ó n de actos, 
ol s eñor Sol ís p r o n u n c i ó u n bre­
ve discurso. 

Los Coros y Danzas de la 'Sec­
ción Femenina, in te rpre ta ron al 
fina! d i versos.bailes regionales. 

Desde el edificio de la Delega­
ción p rov inc i a l de la S e c c i ó n 
Femenina, e l m i n i s t r o se d i r i g ió 
•al palacio munic ipa l , para proce­
der a la clausura del V Conse­
jo e c o n ó m i c o sindical, reciente­
mente celebrado en la Delega­
ción p rov inc ia l de Sindicatos. 

Antes de comenzar el acto de 
clausura el s e ñ o r Solís hizo l a 
entrega s i m b ó l i c a de 315 v i v i e n ­
das del p l a n sindical , correspon­
diente al a ñ o 1955-56, así como 
de otras 420 del I n s t i t u to Nacio­
nal do la V iv i enda a los alcaldes 
de las dist intas localidades'donde 
se han llevado a cabo dichas 
construcciones. 

Eibar. — He aquí la caudalosa riada que se produjo en esta ciu­
dad a causa de la lluvia torrencial caída durante tres cuartos de 

hora, el pasado sábado. — (Foto Cifra) 

N o r t e a m é r i c a l a m e n t a l a e n t r e g a 

p o r R u s i a d e s u b m a r i n o s a E g i p t o 

U n c o m p l o t p a r a a s e s i n a r a N a s s e r h a s i d o 

d e s c u b i e r t o , s e g ú n d i c e u n p e r i ó d i c o s i r i o 

Hoy, celebra su cumpleaños 
.el gobernador civi l de la pro­
vincia y jefe provincial del 
Movimiento, de Burgos, don 
Servando F e r n á n d e z - Victo-
.rio y Camps. 

D I A R I O D E BURGOS se 
.complace en felicitar cordial-
mente a la primera autoridad 
civil de la provincia. 

Washington. — El secretario de 
Estado, John Foster Dulles, declaró ¡ 
en su conferencia de Prensa que los 
Estados Unidos, lamentan que la 
Unión Soviética haya entregado 
cierto número de submarinos a 
Egipto. Agregó que, parece que los 
rusos persiguen mantener la t iran­
tez en el Oriente Medio entregando 
a uno de los países de esa región 
ciertas cantidades de material de 
guerra. Esto es lamentable —agre­
gó— pues aparte de la cuestión en 
sí, supone una violación de la reso­
lución de las Naciones Unidas en 
que se pidió la suspensión de los en­
víos de armas a todos los belige­
rantes del Oriente Medio. 

"Indicó qué los Estados Unidos no 
es tán estudiando el entregar mate­
riales de guerra semejantes a nin­
gún otro beligerante de la zona para 
contrarrestar el envío ruso a Egipto. 

¿COMPLOT PARA ASESINAR 
A NASSER? 
Damasco. — El periódico «Alra-

yulam» informa que ha sido descu­
bierto ün complot para asesinar al 
presidente de Egipto, Nasser,- anun­
cia la agencia United Press. v 

Señala el periódico que el exmi­
nistro egipcio de Asuntos Exteriores; 
Mohamed Salahuldine y diez oficia­
les del Ejérci to han sido detenidos 
por las autoridades egipcias. 

PARA CORTAR L A V I O L E N C I A 
CLAUSURA LOS CAFES 
ARGELINOS 
Par ís . — El prefecto de policía: 

Roger Genebrier, ha ' ordenado el 
cierre de 26 cafés argelinos en la 
región de Par í s , con el fin de poner 
f in al ataque, por parte de los pís 
toleres rebeldes, a los clientes á r a 
bes. El último de estos ataques ocu 
rrió a primera hora de esta ma 
ñ a ñ a . Dos argelinos resultaron muer 
tos y otro gravemente herido por 
los nacionalistas, en un café de la 
calle de Charenton.—Efe. 

S e d i c e q u e l a e p i d e m i a g r i p a l 

n o r e s p e t a r á ^ n i n g ú n p a í s 

España está adoptando medidas de carácter colectivo e individual 
f M a d r i d — S e g ú n las ú l t i m a s in-
formaciones recibidas por las au­
toridades sanitarias de la Orga­
n izac ión M u n d i a l de la Salud, 
lachadas el d í a 20, la epidemia 
ae gripe se ha extendido por los 
baiscs de Or ien te y ha llegado 
nasta T e h e r á n , que es el punto 
mas p r ó x i m o a nosotros. T a m -
j^en en Nueva Ca l i fo rn ia y L a 
t^ya, se han registrado algunos 
^asos y existen brotes epidemi-
os en algunos de los navios ame-
Jcanos qUe navpgjan ^ c\ pa -

¿ " c o . L a o p i n i ó n de los medios 
t r a i c i ó n a l e s es la de que se 
n i f !? ^ una epidemia g r ipa l de 
rr^iñ11*1 gravedad, pero que no 
^Petara a p a í s alguno. 

a h á i o p ^ P ^ 6 ^ 1 1 1 6 5 06 epidemias 
ramí!s hacen suponer que du-
s e ó i ,^ verano puede difundir-
cadoc s pür los países no ata­
se n i U 9Û  la onrla epidémica 

1IQSentara con , los primeros 

fríos, es decir, a fines de Sep­
tiembre. 

E s p a ñ a ha adoptado medidas 
de c a r á c t e r colectivo e i nd iv idua l , 
teniendo en cuenta que la epi ­
demia llega a todos los confines. 
M a n t e n d r á estas medidas y se 
p r o c e d e r á n las vacunaciones pa­
r a reduc i r la gravedad de los ca­
ses, p a r a l o cual, duran te la pau­
sa veraniega, se aspira a conse­
guir u n d e p ó s i t o de vacuna aun­
que no sea la suficiente para 
atender a todas las peticiones. 

L a O r g a n i 2 a c i ó n M u n d i a l de 
la Salud, al s e ñ a l a r esta d i f i c u l ­
tad dice en su in fo rme: "Los la­
boratorios de Europa , "Estados 
Unidos y Aust ra l ia , p o d r á n fa­
br icar vacuna, pero en propor­
ciones m u c h í s i m o menores que la 
demanda, L' incluso insuficientes 
pa ra la v a c u n a c i ó n del personal 
c lave t é c n i c o que atiende a los 
enfermos". 

Londres.— El min i s t ro sovié­
tico de Asantes 'Exteriores, ha 
manifestado, que N o r t e a m é r i c a 
u t i l i z a las conversaciones de des­
arme de Londres como "una C C T -
t ina de í i u m o destinada a enmas­
carar los deseos estadouniderises 
de continuar la carrera de arma­
mentos". Gromyko a ñ a d i ó que e l 
comandante en jeifjs de las fuer­
zas de la N . A. T. O., general 
Nortsdad y otras personalvdades 
de la O r g a n i z a c i ó n han pronun­
ciado discurses " b é l i c c s " que de­
bieron ser d esmer.lt des por los 
Gobiernos occidentales, si no re-
presenta'oan el punto de vista 
o f i c i a l . "Pero nada de esto ha 
ocurr ido —di je— y, por tanto, 
ha aumentado el pe l igro para la 
paz . y para los p a í s e s miembros 
del tratado At l án t i co" . 
PROPUESTAS OCCIDENTALES 

Londres.— Los Estados Unidos 
han propuesto oficialmente la re­
ducc ión a 1.700.COO hembres de 
sus fuerzas armadas y al mismo 
n ú m e r o las de la Unión Sovié t i ca , 
elk) en sus tres fases. 

El delegado norteamericano, 
Harcld Stassen, h izo esa propues­
ta, en la conferencia de la sub-
c e m i s i ó n de 1 aONU para el des­
arme, a l min is t ro adjunto sovié­
t ico de Asuntos Exteriores, Va-
iériá-n Z o i i n , y Gran B r e t a ñ a y 
Francia se sumaroin al ofreció 
miento norteamericano, con l a 

p r o p o s i c i ó n de reducir cada una 
de ellas sus fuerzas, t a m b i é n en 
tres fases, a 650.000 hembres. El 
Canadá exp re só su p a r a b i é n a l 
o f r e e i m lento estadounidense, 
mientras qu^ Zor in reservaba su 
ac t i tud . 

No se hizo menc ión en la con­
ferencia del ataque lanzado por 
el m i n i s t r o de Asuntos Exetrlores 
s .v ié t ico . Grom'yko, contra el col­
man d ante de la NATO, el gene­
ra! .ocrK-a-mericar.:/ 'v'í'"-*" Norstajá. 

Tanto Estados ÜT/idos como In 
glaterra y Francia hicieron cons­
tar que la r e a l i z a c i ó n de las dos 
ú l t i m a sitases de la r e d u c c i ó n de 
electivos h a b r í a de depender de 
la solución de problemas po l í t i ­
cos, pero no especificaron el t ipo 
de estos problemas. 

A l reservar su ac t i tud , Z o r i n 
d i j o deseaba saber q u é guardan 
en la mente los occidentales al 
condicionar las reducciones de 
las fases segunda y tercera a l a 
so luc ión de, problemas po l í t i cos . 

El min i s t ro de Asuntos Exterio­
res del ' Reino Unido, Selwyn 
L loyd , cal i f icó como desalentado­
ra la acti tud de Z o r i n , a quien 

E l s e ñ o r 

p r e s e n t a 

a l P a p a 

G ó m e z d e L l a n o 

s o s c r e d e n c i a l e s 

e n e l V a t i c a n o 

p r e g u n t ó q u é es lo que propone 
Rusia para detener la carrera de 
armas a t ó m i c a s e impedir que 
gran n ú m e r o de nuevos pa í s e s se 
lancen a la p roducc ión de ellas. 
IMRE NAGY. TRASLADADO A 

BUDAPEST 
Viena.— El ex-jefe del Gobier­

no h ú n g a r o , Imre Nagy, ha sido 
conducido del * asilo .po l í t i co en 
que se encontraba, en Rumania, 
a una p r i s i ó n de Budapest, don­
de p e r m a - i e c e r á í \as ta que se ce­
lebre el ju ic io que •preparan los 
dir igentes rojos. En c í rcu los d i ­
p l o m á t i c o s vieneses, se dice que 
el m i n i s t r o ruso de . Defensa, ma­
riscad Zukof, i n t e n t ó persuadir a 
Nagy para q u é "renunciara a sus 
erreres en p ú b l i c o " . Na'gy, que 
huyó de H u n g r í a una' vez que fué 
derrotado su Gobierno, se re fug ió 
en la L e g a c i ó n yugoeslava. Las 
autoridades comunistas le prome­
t ieron la l iber tad si abandonaba 
la L e g a c i ó n , pero tan pronto co­
m o sa l ió de ella, fué detenido 
por los soldados h ú n g a r o s . 

Oeiati U la mira I m M \ m ¡ \ n M É de Mía 

Coa éste se eleva a 42 el numero de 
embajadores españoles qae han estado 

acreditados en la Santa Sede 
Bendición especial pars el Jeie del Estado y pueblo español 

Ciudad del Vaticano—Hoy se ha celebrado la presentac ión de 
credenciales del nuevo embajador español en la Santa Sede al San­
to Padre, ceremonia que se desarrol ló con el honor y la ponida de­
bida a Ja representac ión de una gran n a c i ó n catól ica . 

F l embajador de E s p a ñ a , don Francisco G ó m e z de Llano, y ei 
versrnal de la Embajada, fué recogido en el Palacio de España por 
cuatro a u t o m ó v i l e s del Estado del Vaticano, que precedidos por u n a 
escoí tá de motoristas, italianos, trasladó al representante español a 
la Ciudad del Vaticano, pn el famoso polio de S a n D á m a s o , ya en 
el interior del Vaticano, el embajador y su séqui to , fueron recibidos; 
con los honores correspondientes por un pe lo tón de guardias pala­
tinos, ^ . x « 

E n el sa lón Clementino del palacio apostól ico , el señor G ó m e z 
de Llano fué recibido per- el maestro de ceremonias del Vaticano, 
m o n s e ñ o r Beniamino Nardone, y por cuatro miembros de la admi­
ni s trac ión apostól ica. Inmediatamente después , el embajador de Es­
p a ñ a Jué , in troduc ido en el S a l ó n del Trono, donde presentó sus cre­
denciales'al Romano Pontíf ice . ^. 

E l "Osservatcre Romano", informando de la audiencm, dice: 
"Durante la audiencia, él embajador, en nombre de S u Exce­

lencia él Jefe del Estado, expresó sus. m á s fervientes deesos por l a 
ventura personal de S u Santidad y para su alto ministerio de ver­
dad y paz en bien del Mundo. 

E l Augusto Pontí f ice dió las gracias por las devotas expresiones 
del embajador, expresando sus especiales deseos por la prosperidad 
de S u Excelencia el Jefe del Estado español , por el Gobierno y por 
el pueblo de tan noble y cató l i ca nación., impart i éndo le s , como u n a 
conf i rmac ión de sus sentimientos, su bendic ión apostól ica".—Efe. 
A U D I E N C I A P R I V A D A 

. Ciudad del V a t i c a n o . — D e s p u é s de la ceremonia oficial de ta pre­
sentac ión de credenciales del embajador de España , celebrada en el 
S a l ó n del Trono, el Papa c o n v e r s ó afablemente, en su biblioteca pr i ­
vada, con el señor GCmez de Llano. Este presentó seguidamente al 
Padre 'Santo al ministro consejero, al secretario, al agregado ecle­
siástico y al a.gregado de Prensa de la Embajada. 

Den Francisco G ó m e z de L l a n ó hace el n ú m e r o 42 de los em­
bajadores de España cerca de la Santa Sede, desde que, en 1482 los 
Reyes Catól icos instituyeron con carácter solemne la representac ión 
diplomát ica e spaño la ante el Vicario de Cristo.—-Efe. 

5̂  5K ^ ^ 5K 5K ^ ^ ^ M€ 

A s e s í n a f o d e 
u n f u n c i o n a r i o 

d e l G o b i e r n o 

d e C u b a 

Mantil la (Córdoba). — E n presencia del alcalde de Montilla, señor 
Buiz Requena, y de! notario señor Atero Santiago, el Conde de 
la Cortina f i rma la escritura de donación de la his tór ica Casa 
de Inca, donde Garcilaso de la Vega vivió durante m á s de treinta 
años , a la ciudad. En dicha Casa se ins ta la rán los archivos de 
Montil la, con valiosos documentos de Cervantes y otras perso­
nalidades del Siglo de Oro.' También se expondrán objetos y 
recuerdos del Gran Capitán, de San Francisco Solano y otros 

hijos ilustres de esta ciudad. — (Foto Cifra) 

C h i n a n a c i o n a l i s t a r e o r g a n i z a s u a l t o m a n d o y 

m o v i l i z a s u s t r o p a s , t e m i e n d o u n a p o s i b l e i n v a s i ó n r o j a 

T r e m e n d o b o m b a r d e o d e l a i s l a d e Q u e m o y 

Acusan los nortecoreanos a Estados Unidos de violar el armisticio 

Por lo que a E s p a ñ a se refie 
re, la p r o d u c c i ó n de vacuna en 
la Escuela Nacional de Sanidad 
ha comenzado ya y se f o r m a r á 
e l aprovis ionamiento de embr io ­
nes de pollos con objeto de poder 
obtener hasta los pr imeros d í a s 
de Septiembre u n m i l l ó n de do­
sis de vacuna, c i f r a que evidente­
mente, p o d r í a reforzarse s i la 
p r e p a r a c i ó n se extiende a los l a ­
borator ios pr ivados y, por ejerp-
plo, los organismos que t ienen a 
s u cargo muchos funcionarios, 
h i c i e r an duran te estos meses las 
correspondientes provisiones, es 
decir, si el E j é r c i t o , l a M a r i n a , el 
A i r e , las prisiones y otros Cen­
tros importantes f o r m u l a n las pe­
ticiones correspondientes a t i e m ­
po , los suministros pueden que­
dar f á c i l m e n t e organizados. 

L a vacuna s e r á d i s t r ibu ida por 
la D i r e c c i ó n General de Sanidad. 

Taipeh.—China nacionalista l^ai' 
reorganizado su Al to Mando m i ­
l i tar y ha puesto en estado de 
alerta a todas las guarniciones 
costeras de Formosa, para estar 
prevenidos ante una posible i n ­
vas ión d é los comunistas, después 
de producirse el bombardeo m á s 
importante contra la isla de Que­
moy en los ú l t imos tres a ñ o s . 

La "guerra de bols i l lo" entre 
las b a t e r í a s comunistas y nacio­
nalistas, se d e s e n c a d e n ó de nue­
vo anoche, al realizar las b a t e r í a s 
rojas de Amoy, 9.395 disparos so­
bre Quemoy. El Min i s t e r io de De­
fensa, en Taipeh, ha anunciado 
¡que "varios" civiles resultaron 
muertos y. por lo menos, veinte 
heridos. Se teme crue las v íc t imas 
•militares sean mayores. 

Entretanto, en la capital de 
Formosa, e l general Chiang Raí 
iChek. ha hecho públ ica la reor­
g a n i z a c i ó n m á s importante en el 
Al to Mando m i l i t a r nacionaLsta 
en les ú l t imos cuatro a ñ e s . El 
general M a n g Chu M i n g , jefe de 
las fuerzas a é r e a s , ha sid'^ nom­
brado jefe del Estado Mayor de 
la China- nacionalista, en sustitu­
c ión del general Peng, que ha s í -
do de-signado cerno jefe de las 
fuerzas terrestres. Como ceman-
dat i te en jefe 6$ las fuerzas aé ­
reas ha sido nombrado el tenie i -
te general Chen Chia Chang, que 
hasta ahora d e s e m p e ñ a b a el car­
go de segundo jefe. El general 
Huang Chieh, hasta ahora jefe 
del E j é r c i t o del Tierra , ha sido 
nombrado ayudante m i l i t a r del 
presidente.—Efe. 
MAO RECONOCE QUE SU 

GOBIERNO ES POLICIACO 
Londres. — El jefe supremo de 

la China comunista, Mao Tse^ 
T u n g , r e c o n é c e que su r é g i m e n 
es el de un Estado pol ic iaco, y , 
en un discurso difundido pbr Rar 
dio Pek ín y que parece formar 
parte de la c a m p a ñ a de r ec t i f i ­
c a c i ó n desestanilizadora empren­
dida hace, cinco meses, afirma 
que la pelicia popular debe acep­
tar la supe rv i s ión de las masas 
del pueblo.—Efe. 

LA SITUACION ES "SERIA" 
Taipeh.— El min is t ro de De­

fensa iha informado que sobre la 
isla nacional de Quemoy cayeren 
innumerables granadas, destru­
yendo muchos edificios. 

Según la Prensa de esta m a ñ a ­
na, han sido movilizadas las tro­
pas en toda la China nacional. 
En la movi l i zac ión f iguran bar­
cos y aviones. 

Un portavoz del Minis ter io de 
Defensa, ha manifestado que la 
s i t uac ión es "seria" y añad ió que 
•la China roja dispone de sufi­
ciente fuerza como para realizar 
una invas ión en el t e r r i t o r i o na­

cionalista.—'Efe. 
HOY HABRA REUNION EN PAN 

MUN JOM 
, Tokio . — Los comunistas han 
convccí .do una r eun ión d é la co­
mis ión m i l i t a r de armis t ic io co­
reana, en Pan Mun Jom, para ma­
ñ a n a mié rco les , a l objeto de es­
tudiar las Supuestas violaciones 
del acuerdo de a rmis t i c io" por 
parte de los Estadcs Unidos. 

A l formular la convocatoria, los 
eemunistas han indicado que e l 
tema a tratar se relaciona con 
supuestas vielacicnes del acuerdo 
de armis t ic io por parte de fuer­
zas de la ONU.^Efe. 

El jardinero de los fatnros señores de Sadri Khan 

Collonges-Bellerive (Suiza). — Nina Dyer, modelo de una casa 
de alta costura de Londres, y futura esposa de Sadri Khan, hijo 
menor del Aga Khan, estrecha la mano del jardinero del cas­
til lo que su prometido ha comprado para residencia, una vez 
contraigan matrimonio en Julio próximo. Sadri, que aparece en 
el centro de! grupo, ha comprado la propiedad de dicho castillo 
del siglo X V I por tres millones de francos suizos. — (Foto Cifra) 

El atentado iba, dirigido 
contra un senador y 
portavoz de Batista 

MtgtíÉepfgslíMs W » por la 

L a Paz.—El vicepresidente Cha-
vez Or t iz , ha presentado su d i ­
m i s i ó n " i r revocable" a l presiden­
te, H e r n á n Siles, en violenta p r o - • 
testa con t r a las po l í t i c a s e c o n ó ­
micas a n t i i n í l a c i o n a r i a s . reco-

, mondadas por u n a m i s i ó n e c o n ó ­
mica estadounidense. 
:' Chavez ha acusado a Jackson 
Uider, jefe de la m i s i ó n ci tada, de 
ha larse conver t ido en "d ic tador" 
de las finanzas y e c o n o m í a bo­
l iv ianas y " a ú n de t r a t a r de ve­
tar leyes aprobadas por e l C o n ­
greso de Bol iv ia" .—Efe . 

T E R R O R I S T A S C U B A N O S M A -
, T A N A U N F U N C I O N A R I O 

L a Habana . — Terroris tas no 
identificados, que d ispararon r á ­
fagas de metra l le ta desde u n au­
tomóv i l , d ie ron muerte a u n f u n ­
c ionar io del Min i s t e r i o del I n t e ­
r io r , A n t o n i o M é n d e z R o d r í g u e z , 
pero no pudieron alcanzar a su 
presunta v ic t ima , el senador Can-, 
dido M o r a . 

M o r a , portavoz del Gobie rno 
del presidente Batis ta , e s c a p ó i le­
so del atentado, p é r o su acom­
p a ñ a n t e , M é n d e z R o d r í g u e z , (ílS 
herido de gravedad por dos r á 
fagas de metral le ta , falleciendo 
cuando era conducido a l hospi­
ta l—Efe . » , 

E X P L O S I O N E N U N C A F E 
B O N A E R E N S E 

Buenos Aires .—Una bomba h i ­
zo e x p l o s i ó n anoche en el in te­
r io r del ca fé de moda " E l A g u i ­
l a" , en el centro de la capi ta l ar­
gentina. R e s u l t ó her ida una m u ­
jer y los d a ñ o s causados por l a 
e x p l o s i ó n son considerables. 

D E T E N C I O N E S 

C ó r d o b a (Argen t ina ) . -T -Se l u n 
pract icado varias detenciones en 
r e l a c i ó n con la bomba que hlza 
e x p l o s i ó n en las manos de un te­
r r o r i s t a cuando és te se encontra­
ba al lado del edificio de l G o ­
bierno, en cuyo in t e r io r se ha­
l laba e l vicepresidente Isaac R o ­
jas, s e g ú n i n f o r m a la po l ic ía . 

E l t e r ror i s ta que r e s u l t ó he­
r ido en la exp los ión , ha s ido iden­
tif icado como U l r i c o Carr ico, em­
pleado de la f á b r i c a m i l i t a r do 
aviones. Se . in fo rma que es tá me-
iorando, d e s p u é s de haber suf r i ­
do la a m p u t a c i ó n de u n bra^o. 

TRES M U E R T O S E N U N A R E ­
F R I E G A , E N G U A T E M A L A 

Guatemala . — E l Gobierno ha 
informado que tropas del E j é r ­
c i to d i e ron muer te 'a tres hom­
bres a l rechazar u n ataque R:ib-
versivo con t ra "instalaciones m i ­
l i tares" . Los muertos h a n sido 
identificados, como coronel Car­
los Sar i ; Francisco M é n d e z M o n ­
tenegro, he rmano del ex-alcalde 
de Guatemala . Mac io M é n d e z 
Montenegro y G u i l l e r m o Vargas, 
un herrero. 

El comunicado oficial del G o ­
bierno dice que el ataque se p ro ­
dujo ñ o c o d e s p u é s de mediano­
che, poro que e n c o n t r ó prepara­
das a las fuerzas gubernamonta i 
es por haber sido estas a t íver -

tulas do antemano.—Efe. 

http://esmer.lt


p.ODEMOS sen-
tir n o s , a 

juzgar por el 
cambio experi­
mentado por e\ 
liempo. optimis­
tas. Aunque con 
"I a 1 i m ilación 
que el clima 
siempre impone 
a las ilusiones 
de los burgale-
ses. 

E l ánimo de las gentes, por 
eso. se siente un tanto recon­
fortado y las v ísperas de las 
fiestas mayores de Burgos pa­
recen vivirse con mayor Inten­
sidad e interés . 

Díganlo , si no, los industria­
les que tienen establecidas sus 
instalaciones en el "real" de la 
feria. Días pasados su temor 
era grande. Ahora se sienten, 
naturaílmente, más optimistas. 

Y es que aquel bello -recinto, 
ayer presentaba el más alenta­
dor de los aspectos para esos 
hombres que tan cariaconteci­
dos se mostraban desde que 
¿¿rieron sus espectáculos . 

Pues bien. Ante la gran con­
currencia de personas que se 
£cercsn al "real", se plantea un 
problema sobre el que pedimos 
un rápido estudio y una ur­
gente dec i s ión . 

Es el siguiente: las gentes, 
sobre todo cuando se produz­
can grandes aglomeraciones, 
forman una muchedumbre que 
Viene ácostumbrándose a usar 
para sus idas y venidas la cal­
zada del paseo, aparte ios es­
pacios dedicados a bicicletas. 
Y ese mal. que tantos riesgos 
supone para los viandantes y 
también constituye un peligro 
y una perturbación para quie­
nes conducen o van sobre 

vehículos se agi­
ganta en alar­
mantes propor­
ciones precisa­
mente con moti­
vo de la instala­
c ión del "real" 
de la feria. 

Cier t o q u e 
cuando se pro­
ducen esas aglo­
meraciones, re­

sulta harto difícil evitar lo que 
sucede, aunque quizá la apli­
cación de sanciones fuera una 
solución relativa. Mas, ccn to­
do, nunca podrá conseguirse 
que todos los peatones se limi­
ten a circular por el paseo de 
la Quinta sin producir apelOr 
tonamientos en la calzada. 

Por eso. nos parece que ur­
ge adelantarse a cualquier des­
gracia que fáci lmente puede 
ocurrir, s i siguen las cosas co­
mo hasta hoy. Y de aqui que 
nos inclinemos por que, duran­
te el periodo de fiestas y mien­
tras funcionan las instalaciones 
del "real", se désvie la circula­
ción dé vehículos de todo g é ­
nero, de tal modo que sea di­
rección prohibida la de la Quin­
ta, en sus dos direcciones, des­
de el puente de Gasset hasta la 
ccnflilencia del citado paseo 
con la calle dé Diego Luis de 
S£n Vítores, de modo que la 
circulación rodada se efectúe 
por la calle de San Pedro dfr 
Cardeña, para regularizarse 
por la calle de San Pablo al 
puente del mismo nombre... 

En fin, esa es una solución 
que a nosotros se nos ocurre. 
Puede haber otras, indudable­
mente... Pero, desde luego, 
cualquiera menos lo que ahora 
viene sucediendo...—B. 1. 

M O V I M I E N T O DEMOGRAFICO. 
' —Durante el día de ayer se ver i f i ­

caron en el Registro Civi l las si­
guientes inscripciones: 

Nacimientos: Juan Jorde Sáez, 
Miguel Angel Chaves Mart ín , Ame­
lia Eróles Rodríguez, .Ignacio Co-
dó^i Martínez, Vicente Arnáiz Gar­
cía, José Manrique del Río, Santia­
go Elúa Sicilia, Fernando Hor t igüe-

' l a Valdivielso, José Luis Camarero 
Portugal, Ascensión Presa Palacios, 
Mar ía Victoria ' Basurto León, Ma­
ría Concepción Masa Noceda, Juan-
Carlos de la Fuente Gómez, Mar ía 
Milagros Carretero del Amo y Ma­
ría Jesús Pernal Rojo. 

Matrimonios: Don Gregorio Bar­
bero Barrios con doña Agapita An­
drés Gómez, hoy a las ocho en San 

E L C U P O N PRO - CIEGOS.— 
E n el sorteo cerrespendiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
125 pesetas el n ú m e r o 292 y con 
12,50 pesetas, todos los n ú m e r o s 
terminados en 92. 

C r i s t a l e r í a s de l n o r t e 
Tiene a su disposic ión más de 

S00 Perfiles de Molduras para 
cuadros. Precios económicos . 

AI lado de la Sala de Fiestas. 

Las peluquerías podrán tiacerio también el domingo hasta la una y media 
y o r g a n i s m o s 

D e l e g a c i ó n de T r a b a j o 
FESTIVIDAD DE SAN PEDRO 

Y SAN PABLO.—Comercio. — A 

i& SK & a c * 5K 3K % m 3ft 

C O L I S E O . — "Don Dólar" (3) y 
"Corazón de hielo" (4). 

A V E N I D A . — " E l bandado gene­
roso" (3) y " L a s e ñ o r a Chessny" 
(2). 

C A L A T R A V A S . — "Zanzán el i n ­
vencible" . "Pleeha sagrada" 
(1) y "Panteras rojas^' (s. c.) 

C O R D O N . — " E l ú l t imo cuplé". 
G R A N T E A T R O . — "Hospital de 

urgencia" (3) y " L a mujer m á s 
guapa del mundo** (3). 

P O P U L A R . — " E l ú l t i m o cuplé" 
y "Fort venganza". 

R E X . — "Botón de ancla" (2) y 
"Cerco d é fuego" (3). 

T E A T R O C I R C O C I R U J E D A . — 
Todos Ies dias sesiones de 4*30 a 
9'30 s e s ión continua. A las once 
ses ión especial. 

ilonarios de 100 hojas 
f t i t h M i 2! 

\ i Í M l í 

T a l l e r e s G r á f i e o s 

o s * 
Vitoria, 13. Te lé fono , 2852 

pet iciór i de la Cámara Oficial de 
Ccmercio. e Industr ia de esta ca­
p i t a l •y de acuerdo con la decla­
rac ión de d ías feriados estable­
cidos por Real Orden de 22 de 
IWayo de 1924, se concede auto­
r i z a c i ó n a todos los estableci­
mientos 'mercantiles de esta c i u ­
dad, para que puedan tener 
•abierto el-: p r ó x i m o sábado d ía 
29 de los corrientes, festividad; 
de San Pedro v San Pablo, des­
de las 9,30 hasta Jas 13,30 horas, 
per su condición: de feriado, de­
biendo concederse a los depen­
dientes que traba jen una horai 
l ib re para e l cumplimiento de 
sus deberes religiosos en la ma­
ñ a n a de'l indiciklo d ía , compu­
ta-ble como de fornada. 

En c o m p e n s á c i ó n de dichos 
trabajos d e b e r á n cerrar todos los 
estableciimientos citados, en 1 ,̂ 
tarde del-lunes, d í a 1 del p róx i ­
mo mes de Julio. 

Peluiquerias. — A pe t ic ión del 
Siirvdicato provincia l de Ac t i v i ­
dades diversas, 0rup3 Peluque­
r í a s de Caballero, d'i'chos estable­
cimientos p o d r á n abr i r los p r ó ­
ximos d í a s 29 y 30 de Jürnio, fes­
t iv idad e l pr imero de San Pedro 
y San Pablo y el segundo do­
mingo, t a m b i é n de 9,30 a 13,30 
horas, concediendo igualmente , 
u i a hora l ibre a l personal afec­
tado para el cumpliimiento de 
b s deberes religiosos en dichos 
d ía s , comiputable c o m o de 
jornada . 

í m c o m p e n s a c i ó n de dichos 
.trabajos, todas las p e l u q u e r í a s 
de caballero de esta capi ta l , de 
be^án permanecer cerradas en la 
tarde del p r ó x i m o lunes, d ía 1.° 
de Julio y en la del d ía 3 del 
mismo mes. 

Burgos, 24 de Junio de 1957. 
El delegado de Trabajo. C. VA­
RONA. 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 

iSEÑALAMilENTO DE PAGOS A 
LAS CLASES PASMAS.—Por el 
l imo. Sr. Delegado de Hacienda 
ha sido hecho públ ico el s iguien­
te s e ñ a l a m i e n t o de pagos a las 
Clases Pasivas. 

Mensualidad de Junio 'y aiyüdá 
f ami l i a r : . 

Día 1.— Jefes y oficiales y t ro­
pa, letras A a F . 

D'ía 2.— Jefes y aficiales y t ro ­
pa, letras G. a N ' / 

Día 3.— Jefes, oficíales y t ro ­
pa, ietras O. a Z . " 

Oía 4.-— Jubilados, M o n t e p í o 
c i v i l y Remuneratorias. 

Día 5.— Montenio m i l i t a r , le­
tras A. a L l . 

Dia 6.— Montep ío mi l i ta r» le­
tras M . a Z. 

Día 8.—Cruces y medailias. 
Día 9 .—Tódas las n ó m i n a s s in 

d i s t i n c i ó n . 

Iníormación militar 
PAGADURIA M I L I T A R D E H A ­

BERES D E L A SEXTA REGION. 
—Señalamiento de, pago de-los ha­
beres correspondiente al presente 
mes. 

D í a 26.-'-De 11,00 a 13,00, Caballe­
ros Mutilados por la Patria y se­
ñores habilitados. 

Día 27.—De 11,00 a 33,00, Sub­
oficiales y CASE. 

Día 28.—De 11,00 a 13,00, Jefes y 
oficiales. 

Día 2 de Julio.—De 11,00 a 13,00, 
último día de pago para los que 
no se hayan presentado en días an­
teriores e incidencias. 

ASOCIACION MUTUA B E N E ­
FICA D E L EJERCITO D E T I E ­
RRA.—Día 28.—De 11,00 a 13,00, 
pensionista^ viudas de dicha Aso­
ciación. 

Días 27 y 28—De 11,00 a 13,00,• 
personal en si tuación de retirado. 

Lorenzo; don Gumersindo Mart í ­
nez Moreno con doña Milagros Sáez 
Gutiérrez, hoy a las doce en la igle­
sia del1 Carmen; don José Ortega 
Fuente con doña María del Carmen 
P e ñ a Arredondo, hoy a las doce, en 
Santa Agueda; don Mat ías Diez Diez 
con doña Heliodora Barrios Ausín, 
hoy a las once y media en San Cos­
me, y don Angel Arranz Acinas con 
doña María Consuelo Alonso Gonzá­
lez, hoy a las doce y media en San 
Gil. .-

RELOJES D E TODAS .CLASES 
Composturas garantizadas 

Santander, 23. B U R G O S 

CONCESION D É U N APROVE­
CHAMIENTO D E AGUAS.—Por 
resolución .de la Dirección General 
de Obras Hidrául icas , se concede a 
la Comunidad de regantes de Mila­
gros y Torregalindo (Burgos), en 
formación, y con carácter provisio­
nal, un caudal unitario de 0,8 litros 
de agua por segundo y hec tárea , 
equivalente a un total de hasta 
190,63 litros por segundo, del rio 
Riaza, en té rmino de Milagros, 
con destino a l riego de 250 hectá­
reas, 79 áreas , en finca de su pro­
piedad, sin que el consumo anual 
pueda exceder-jae 8.000 metros cú­
bicos por hectárea. 

E l presupuesto de las obras as­
ciende a 1.098.562,10 pesetas y los 
trabajos empezarán en el. plazo de 
tres meses, debiendo quedar termina­
dos a los dos años . La puesta en 
riego total deberá efectuarse en el 
plazo de un año desde la termina­
ción de las obras. . 

por 
V E L A S C O D E T O L E D O 

E s t a «Guía" editada en 
Papel especial y numerosas 
fotograf ías , no es sólo para 
turistas y visitantes, es u n 
verdadero regalo y recuerdo 
para cualquier amistad. 

Tomo "LA C A T E D R A L * 
25 p e s e t a s 

De venta en Librerías y T a ­
lleres, Gráficos "Diario de 

Burgos" 

( F E R I A ) 
G R A N E X I T O D E 

P A S T O R A D E C O R D O B A 
y sus 18 artistas m á s 

RISA. . . M J K E y A L P I S T E 
Pareja de Clonws * 

Ses ión con t inua de 4'30 a 9'30 
Especial, 11 noche 

M U E R E UNA MUJER ATROPE­
L L A D A POR U N CAMION.—La 
vecina de Quintaníl la Ríopico, Se-
verina Alvares ,Lázaro, de 60% años, 
casada, l uó áífop.e^lada por ' el ca­
mión matriculo; M-148412 cuando en­
contrándose en Villafría, a primera 

. hora de la m a ñ a n a de ayer, se dis­
ponía a tomar el autobús de l ínea 
en el que pensaba trasladarse a 
Burgos. 

Parece que el accidente se pro­
dujo . al cruzar dicha señora la ca­

rretera. F u é t ra ída en gravísimo 
estado a Burgos y a po<?o de ingre­
sar en la Casa de Socorro dejó de 
existir, v íc t ima de las siguientes 
lesiones: fractura abierta de pier­
na derecha con desgarros rAuscula-
res, fractura de base de cráneo e 
intenso shock t raumát ico . 

Previamente la desventurada mu­
jer recibió los Santos Sacramentos 
de manos del párroco de Villafría y 
la absolución del pár roco de Cerra-
tón de Juarros. 

En la Casa de Socorro compare­
ció, el juez de Ins t rucción del nú­
mero 2, en servicio de guardia, don 
César Robledo Minaya, a quien 
acompañaba el médico forense don 
Francisco Ruiz Valverde, quienes 
reconocieron el cadáver y tras las 
diligencias de rigor, dispuso el juez 
su traslado al depósito judicial. 

Descanse en paz. 

C E R T I N A 
R e l o j e i r a E S P A D A 

B O L E T I N . METEOROLOGICO 
comprensivo de los'datos recogidos 
ayer en el Observatorio del Inst i tu­
to de Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la 
m a ñ a n a 691,1; a las dos de la tar­
de 691,7; a las siete de la tarde, 
691,7. 

Temperaturas: Máxima a -la som­
bra 23,6 a las 18,30; mínima a la 
sombra, -10 a las 6,45. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a , calma; a 
las dos de la tarde,sVV—10,8 Kms.; 
a las siete de la tarde, calma. 

Recorrido, 154,6 Kms. 

¡PATATA NUEVA! 
U l t r a m a r i n o ® , f r u t e r í a s , cuar te ­

les, colegios, conventos, centros 
de consumo en general, siempre 
que necesiten P A T A T A CONSU­
M O , consulten precios a los t e l é ­
fonos 1952 -4002. E n c o n t r a r á n los 
precies m á s alambicados del d í a 
en l a plaza. 

Ya en Burgos, v is i ta ron el Mo­
nasterio de Las Huelgas, Cartuja 
de Miraf lores y el parque de 
Fuentes Blancas, donde pasaron 
unas horas de grata a l e g r í a . A 
su regreso a la ciudad, v is i ta ron 
las distintas secciones de nues­
tros talleres, de donde salieran 
encantadas. 
• La noche la pasaron en nuestra 
capital , pernoctando en el Hos­
pi ta l de San Juan, instalaciones 
oue han sido cedidas por el se­
ñor alcalde de la ciudad. 

Hoy, antes de emprender viaje 
de regrese a Bilbao, v i s i t a r á n la 
Santa Iglesia Catedral, Casa de 
Miranda y Ciudad Deportiva. 

¡Nos ruegan, y muy gustosas 
cumplimos su encargo, que expre­
samos a t r avé s de estas columnas, 
su agradecimionto a las primeras 
autoridades por sus atenciones. 

FARMACIAS DE GUARDIA. — 
M a r t í n e z Cimiano, Puebla 20; Pé ­
rez Lejarreta," General Mola 32 y 
Presa Cor tés , Villalón, 24. 

ACCIDENTE DE TRABAJO.— El 
carpintero Leoncio Francisco Es­
peso, de 28 años , casado y con 
domic i l io en el ba r r io de Gamo­
nal, se acc iden tó en la tarde de 
ayer. 

Trabajando para e l Pa t r imonio 
Forestal se c o r t ó con una sierra 
c i rcular y fué curado en la Casa 
de Socorro, donde el m é d i c o de 
guardia le a p r e c i ó heridas di.sla-
cerantes con fracturas abiertas 
en artlculaciGnes de los dedos, 
índice , medio y anular de la ma­
no derecha y herida contusa en 
el m e ñ i q u e de la misma, mano. 

AUTORIZACION DE UNA SUBAS­
TA.—Per Decreto del Min is te r io 
de Obras P ú b l i c a s , se autoriza a l 
m i n i s t r o del Departamento para 
celebrar la subasta de las obras 
del "proyecto reformado de la va­
riante de Reinosa a Cabanas de 
Vir tus —Pantano de l Ebro— por 
su presupuesto de e jecución de 
contrata de 2.991.332,70 pesetas, 
que so a b o n a r á n en tres anualida­
des. 

(E-XCURSION 'ESCOLAR.— En ©1 
dia de •ayer l legaren a nuestra 
c iudad t re in ta 'niñas de la Escuela-
de La Casilla, de Bi lbao . Ven ían 
al í r e n t e del grupo, la directora 
dona Isabel Baranda y las maes-
•íras s e ñ o r i t a Carmen Arbaiizagoi-
<tía y Mar ía Jesús C á r c a m o . 

LETRAS D E LUTO. — A los 64 
años de edad y confortado con los 
Santos Sacramentos y la Bendición 
Apostólica de Su Santidad, dejó 
ayer dé existir él señor -dón Seve-
riano- García Mart ín. 

Descanse en paz el alma del fina­
do y reciban la expresión de nues­
t r a condolencia su atribulada hi ja 
doña Esperanza García Palacios; 
hijo político, don J e s ú s Alzaga San-
t idr ián (industrial de esta plaza); 
nietos, hermanas polít icas y d e m á s 
deudos. 

No se canse limpiando sus 
cristales con agua. 

Limpíelos con CRISTASOL 
Se r o c í a con el mismo frasco 

s&bre e l cristal. . . se f ro ta con u n 
p a ñ o . . . ¡y ya e s t á ! E n u n ins tan te 
y s in n i n g ú n t raba jo b r i l l a n que 
da glor ia verlos. 

CRISTASOL no deja polvo n i 
residuo alguno, por l o que e s t á 
ind icado pa ra l a l impieza de c r i s ­
tales esmerilados! y l á m p a r a s . 
P r u é b e l o . 

t 0 X 

D e l D [ A R I O D E B U R G O S 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v i e r n e s 

24 de J u n i o de 1927 

HOY se han celebrado diversas v 
solemne actos, con motivo de 
la entronizac ión del Sagrado 
Ccr£2on de Jesús en la Diputa­
c ión. A las diez y media tuvo 

^n ,a s- l ' Catedral «na 
Misa de Pontifical, en la que 
actuó nuestro Rvdmo. Prelado 
Asistieron las autoridades F I 
Nuncio de Su Santidad bendijo 
luego la imagen que iba a cer 
entronizada en el palacio de la 
Diputación, regalo del señor 
Arzobispo de Burgos. Desde la 
Catedral se o r g a n i z ó una bri­
llante preces ión, que ste diri­
g i ó al palacio, donde tuvo lu­
gar la solemne entronización 
Pronunciaron alocuciones e i 
doctor Segura, el presidfente de 
la Diputación —que leyó la 
fórmula de la consagración 
y monseñor Tedeschini. En el 
salón rojo del palacio provin­
cial se s irvió a la una y me­
dia de la tarde una comida 
de gala. Por la tarde han con­
tinuado los actos. L a Dliputar 
c i ó n , ha estrenado hoy en los 
balcones de su palacio ricas 
colgaduras. 

Pérdida reloj pulsera 
se señora, con cadena de oro, 
tarde 24. Gratif icaré entrega 

Conde Jordana, 3, s épt imo . 

E l novenario de Rosarios 
que d a r á comienzo hoy 26, a 
las ocho de l a tarde, en l a 

• par roquia de San Lesmes-, a s í 
como los dos novenarios c o n ­
secutivos da misas que d a r á n 
p r inc ip io m a ñ a n a 27, en l a 
misma parroquia , a las nue­
ve y las misas gregorianas 
que se d i r á n , una vez t e r m i ­
nados los novenarios, a la 
m i sma hora, excepto los- do­
mingos que s e r á n a las once, 
se a p l i c a r á n por el eterno 
descanso del a lma de 

E L SEÑOR 
DON SIXTO S A l Z MARCOS 
Que fal leció el d í a 22 de los 
corrientes, d e s p u é s de recibir 
los Santos Sacramentos y l a 
B e n d i c i ó n de Su San t idad 

R . I . P. 
L A FAIVEILIA a g r a d e c e r á 

la asistencia a algunos de 
estos actos por lo que les 
an t i c ipan las gracias. 

P R I M E R ANIVERSARIO 
L A SEÑORA 

F a l l e c i ó el d í a 29 de Jun io de 1956, a los 75 a ñ o s de edad, h a ­
biendo recibido los Santos Sacramentos y l a B e n d i c i ó n de S. S. 

(QpE. P. D.) 
Su resignado esposo, don ¿ i c a r d o Sancho (ant iguo i ndus t r i a l 
de esta Plaza) ; hijo®, P i la r , Ricardo (agente comercia l colegia­
do) , Eugenio y Francisco ( industr iales) y J u l i t a ; hi jos p o l í t i ­
cos, A n t o n i o J i m é n e z ( i ndus t r i a l de M a d r i d ) , V i s i t a c i ó n G a r c í a 
del M o r a l , F i lomena Lozano, Obduliai Casado y J o s é Casado ( o f i ­

c ia l l.2 A ldmin i s t r a t i vo ) ; nietos, biznieto, sobrinos 
y d e m á s f a m i l i a 

Ruegan una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia a l funera l 
que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , d í a 27, a las diez y media, en la i g l e ­
sia pa r roqu ia l de1 San Cosme y San D a m i á n . A c t o , d e car idad 
por lo que les q u e d a r á n muy agradecidos. 

Burgos, 26 de Junio de 1957. 

S E Ñ O R 

D o n S p r i a n o G a r c í a M a r t í n 
F a l l e c i ó en e l d í a de ayer, 

a los 64 a ñ o s de edad 
d e s p u é s de recibir los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. tí. 

— Q. E. P. D . 
Su apenada hi-ja, d o ñ a Esperanza G a r c í a Palacios; h i j o po l í ­
t ico, don J e s ú s Alzaba S a n t i d r i á n ( i ndus t r i a l de esta Plaza) 
nietos, Angel , J e s ú s y Bea t r iz ; hermanas po l í t i c a s , dona Celes­

t i n a y d o ñ a Francisca; p r imos y d e m á s í a m i l i a 
Supl ican a sus amistades le tengan presente en sus oracio­

nes v asistan a l en t ie r ro y funera l que se celebraran en l a igle­
sia pa r roqu ia l de San Pecko y San Felices, el p r i m e r o l i o y , 
•miércoles, a las S E I S ' y acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a ú a v e r 
a l cementerio de San J o s é y el segundo m a ñ a n a , n^ves , a las 
O C H O Y M E D I A , por cuyos actos de piedad les quedaran m u y 
agradecidos. 

V i v í a : D i v i n o Valles. 14. 
Burgos, 26 de Junio de 1957 

" L A M I S E R I C O R D I A " . G r a n Funera r i a . 

ARRIENDOS 
SE A L Q U I L A N a m ­

plios locales céntricos, 
industrias, oficina, co­
mercio, peñas . - Gene­
ra l Mola 17, l.o Horas 

«MOTOBIC» Inmejora-
A R R I E N D A S E p i S o ,ble estado, 3.000 peae-
amueblado.. cinco habi- tas. Ciclos Ayala. 
taciones, todo confort, T A X l Retiault ^ 2>25 

DOMPSAMOS - venda-
demos camiones gas-
oil, gasolina, nuevos y 
a s a d o s , admitiendo 
cambios. Garaje «As^. 
Calle Salamanca, 15 
(Metro Estrecho). Ma­
drid. 

calle Vitoria. Teléfono 
4021. 
CEDO piso amueblado 
temporada verano. I n ­
formes esta Adminis­
t ración. 
ALQUILO temporada 
verano piso amueblado, 
baño, teléfono, econó­
mico, zona veraneante. 
Informes esta Adminis­
tración. 
A R R I E N D A S E piso 
amueblado temporada 
vorano, céntr ico. Ra­
zón General Mola, 2, 3.°, 
señor Andújar . 
V E R A N E A N T E S : AÍ-
quilo piso amueblado, 
confortable, céntrico, 

VENDO m u í a cinco SE V E N D E espejo an-
años, un dedo sobre, tigruo grande, perchero 
marca, toda prueba. V i - Renacimiento y mesa 
llaverde Mogina. Saulo mostrador. S a s t r e r í a 
Garc ía Martiniano. Laín Car 

vo, 21. 
VENDO carro semmue-
vo, bueyes. Razón ca- PÉRDIDAS 
r r e t e r o Campolara ________ 
(Burgos). E X T R A V I O yegua ca-
VENDO guadañadora Pa rubia, estrella blan-
semmueva Cormik con 

kilómetros. T e l é f o n o 
2154. 
IA U T O M O V I L I S T A S ! 
Matrlculación automó­
viles y motocicletas, 
transferencia carnets 
conductor. G e s t o r i a 
Quintaníl la . 
COMPRO mo'tor Ford 
V-8. 28 H . P. Teléfono 
3555. Burgos. 
V E N D O 3 motores, uno 

¡ta dizas. 14-17 años, fábri- ta poca familia. Calde» cha formal o matrimo- Villaquirán. Ra 
tje ca ar t ículos de viaje, rón de la Barca, 1, 3.° nio sin hijos con infor- Adminis t ración. 

CARROCERIAS pre- SE NECESITA apren- SE NECESITA niñera . ASISTENTA manteaida SE V E N D E N dos va- SE V E N D E bicicleta S E V E N D E N Parcelas ruedas de gom* ^J56* 
ció económico. Herma- diz fontanería . Alohso Vitor ia 20,'tercero, de- o chica joven necesito, gones de . paja blanca niño. Calera, 15 habita- edificables con aicanta- a a n ^ ; " ' ^ " i 

i i l los . recha. San Gil, 4, 3.'. de trilladora, a 9 k i - ción, 6. S i ^ f n í m e s ^ P r o S Luis Diez 
SE NECESITAN apren- SE NECESITA asisten- SE NECESITA mucha- lometros ele Es tac ión de FNSFÍÍANZAS 

.SE V E N D E camioneta J 
Citroen B 12. Garaje 
Mecánico, Pisones 13. Quinta 15. 
VENDO coche 10 HP., NECESITO 

nos Gómez García. Hos- Cartagena 3. Vadillos. 
pital del Rey. . SE NECESITAN ¿nrer,- tora Urbana Burgalesa. VENDO carro bueyes 

Gasset. 4. Teléfono 2784 buen uso Tomás Ala: TjJlkOpicno 
PARA casa de dos per- ^ s para señora sola COMPRA venta ropas MATEMATICAS, L a - GANADOS Y APEROS ™0- Quintaníl la d e 1 "HorHOug 

o b r e r o sonas se necesita s i r -de 10 a 12, Santander, 3, usadas, Arco del Pilar t ín . Ingreso, Bachille- • .... - ^oco. 
dos Vespas, perfecto es- agrícola por año . Elias vienta. Informes Bur - l -0 . izquierda. -10. teléfono 1926. rato. Magisterio y Opo- ]pOR CESAB en la l a . SE V E N D E carro se-
tado y prueba, precio Diez. Villafría. gense 10, 2.2, centro. SE NECESITA -mu- VENDO coche n iño ficiones. AcademiaJ^o- b vendo . máqui- amuevo, pon tableros 
ocasión Cantero, Con- NECESITO chica SE NECESITA chica chacha Vadülos ™ l barato. Madrid 7, se- n i c ^ Santocildes,, 1 na SP£radora Deerimr. para paja.y redes para 
cepcion 2. coger puntos mediaf í P ^ a la cocina y asis- primero, centro. g^ndo, derecha. M A T E M A T I ^ _supe- peine 

ca en la cabeza. Avisar 
a su dueño en Ciadon-
cha, Dictinio Delgado. 
HALLAZGO paraguas. 
Informes, Plaza Vega 
5, primero. 

i branza 
- na segadora Deering, 

suPe- peine danés, dinamo ^ d o ; maquina belda-
Mercedes 45 H . P., ga- VENDENSE .camiones m á q u i n T ' ^ ^ ^ ^ m a ñ a n a s . Razón g E NECESITA chica. VENDESE chopera en ^ r e s Física, descrip- ^ xso l ámparas , ¿ X ^ e l í c í S ) de0 2 
solma, petróleo y ga- volquete 5.000 kilos va- 15, segundo, derecha, telefono 1167. - Hotel Castellano. Torresandino. T r a t a r tiva. Dibujo. e t c . ^ S u á . motobomba 2 H P y £ £ ° r ^ J ? ™ 1 ™ ° f s c J 
sogeno Imbert. Otro r í a s marcas. Turismos ' ^ ' SE NECESITA señor i ta S E N ^ P T ^ T T A chica H e r e d eros Marcelino rez. Santa Clara 4. motor marca. «Rex». 2 
Nincomino 26 H . P. y ' 
un Waukesa 22 H . P., 
ambos de gasolina.' No 

M A R T I N E Z traspasa 
magnífica tienda mu^ 
.céntrico, propia para 
cual quiera clase de co­
mercio. Razón, General 
Mola 12. 

402, 7 plazas, 46.000; ta. Pisones 61. 
O P E L 9 ' " " • « ¿ O S T L S S OFBECE"chico So,- |0CnTPSr niñ03- ^ S riVIñcip-aí: reparada. 

sabiendo f r a n c é s - p a r a ^ u e n ^ d o ! " s a n T e ^ g ^ f ^-i03 díaS 4 al Í Z l T o teléf0nO acomnanar ninns TVIÁ , o i 12 de JUuO. FINCAS 
admitimos " corresp¿n- chasis con ballestas, do- tero para hortelano, sa- ^ ^ ¿ 7 ™ ^ ' NECESITA asisten- yn^N^^áab¿SnCa ^ e ^ r í -
dencia. n i Intermedia- cumentados 5 y 7 •one- biendo bien oficio pa-

temporada verano. Es- rios. Para verlos y tra- Jadas. Pullman 29 pías- ra huerta frailes o eUetdo Poca famílfa derecha- Burgos. 
ta' Adminis t ración. 

AUTOMOVILES 
Y ACCESORIOS 

tar, Domingo Pierda, 
Los Arcos. 
CAMION M a g i r us 
con motor Deutz 90 
HP, seminuevo, car-

zas 
ra l 
recha. 

ción medias. 
2780. HUÉSPEDES 

C O N T I N E N T A L -
AUTO, S. A. R&. 
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Sotelo. 8. Teléfono 
1814. 

3804. H P , todo en buen uso. con ruedas para trans-
Gre¿orio González. V i - P?rte Y una rastra de 
llafuertes. 3'5 metros. Tratar con 
•v-rr-r-TTAc* A~ „ - „ Jesús Gómez Rico, en 
YEGUAS de tres anos, villn^iinQ 

Teléfono M A R T I N E Z , vende pi - cubiertas de g a r a ñ ó n N 
sos libres, cént r icos en y caballo francés, se 

. Facilidades. Gene- monjas. Tardes libres. Mo 'eda 4 S T ™ ? ? ¿ t . SE NECESITA mucha- ^ou- varias zonas. Informes, venden. Granja Mol i -
Salazar, 12, 3.̂ , de- Informes esta Adminis- recha * tcrt-ero« ae- cha sepa algo de coci- POLLITOS Leghorn e General Mola 12. ner. Apartado 33. Bur-

"i lbao. tracion. •wTrrTrewrk na 0 interina. Buen híbridos, control C. E . y E N D O s'olares próxi- gos. SF AliQUILAN" habita-
GOLOnACIOMFS NECESITAN SE muje- W n S l d S 0 r n ^ i - ^ SUeldo- Teléfono 3864. A . S. Granja San Be- mos centro ciudad. Te- V E N D O trilladora A j u - cienes solo dormir. I n -

res impieza, cocina y z ^ f ^ f ^ ^ NECESITO criada de ^ V ^ Z t Z * ^ léfono 4220. r ia núm. 2 con eleva- formes esta Adminis-
- dor y lanzapajas, buen tración. 

A SESORA sola cedo 
habi tación por ser id-

VARIOS 

servicio comedores per- 12, bajo. IDetráa Au-

Encuademaclonea i 
corrientes y de lu­
jo, encárguelas en 
-TALLERES GRA­
FICOS «Diario de 
Burgos>. Calle V i ­
toria, núm. 13. 
léfono. 2852. 

L I C E N C I A S , pasapor-

Franco. Carretéra Ma-
i Í dría 75. 

V E N D O coche Opel 10 A U T O M O V I L I S T A S : 
H : P. Razón, Madrid 3, Matrlculaclónes. Trans-
bar, siete tarde. Telé- ferencias, carnets con-
íono 4357. duclr. Gestoría Sanz. 

ga 6/7 toneladas, ven- S E N E C E ™ . hnhina sokkT d i i^c t ívo .Tn S PRECISASE interina 30 a 40 años, muy dis- di^ncia. * Teléfono 1146. SE V E N D E casa con ^ ^ ^ ' ^ 
dAe . -n Í j0 dS ^ í f 3 d S a ^ m ^ puerta de pl- f iclble8 ifave^e^mano" Rico I M e n t l - -
m i n ^ ' d? ?a CaST trieos y a'prendizas. Ra- culoso de Burgos. mes. Telefoao 4049. f JCr¿^ollSn(r¿quUr. ^ entreWdo i f c I S r i o S a r P e d r o ^ e la <ValladoHd). 
S fl o t n - ^ Ca- SE H A L L A vacante la SE NECESITA oficial g0s) ' en ^0g0 ancho por 2,35 _ alto. Fuente. informes 
da (i_.ogrono;. ieietono bello. San Pedro Car- dula de V i l ' * 1 " " " " - * - - ebanista. San José. 20. e 
numero 30. ñaña núr^ 

MECANICO necesito 
SE V E N D E casa en naria de recolección V E N D O dormitorio y C A L E F A ^ 

na- Huelgas. Informes: Ba- vidaurreta y Compa- cama con su colchan y neamiento, ^ ^ r f ^ rt. 
ñía. San Pablo, 20. Bur-

el Sol 
rio Marlrirl 12 Tienda •tea' certificación pen°f 

ancho por 2.35 alto. Fuente. Informes- La SEGADORAS - agavl- i .^po, ro les. ú l t imas voluntades, 
.bello. San Pedro Car-dula de Villalonquejar. chapista. San José, 20. ^ _ ' • , . marco 18 ancho. Infor-Castellana. «v i s t a Ale- llador%8' aventadoras, MUEBLtS ^rami^-oi^n, l3-'9.^ 
deña núm. 34. n T ^ ^ x T T r . ^ - (Barriada Obrera), SE NECESITA asisten- mea 6«ta Administra- ^re» número 7 guadañadoras , trillos de _ _ _ _ _ Gestoría Quintaníl la. 

V E S P A y un sidecar de SE PRECISAN macha- ^ ^ o ^ ? j o r n a d a f n - NECESITO chica r a ra f l í u r l T ^ ^ SE ' V E N D E "casa en ^ ^ e ^ T Í c o S ó n " V E N D O dormitorio - « A ™ ™ ™ * ™ v «*-
Vespa. todo perfecto cadores para cantera ^ r a . Escribir al núme- Bilbao, sabiendo obliga- COMPRAS Y VENTAS P O L L I T O S recién na- Huelgas. Informes: Ba- vtdLurretk y C o m p í : cama con su colch? 
estarte, vendo, (fa^aie piedra^caliza. Salas de ro Apartado, 1 4 0 . ción. Razón Teléfono cldoa. Avícola San Isi- r r io Gimeno núm. 1 . * ; - , san -Pnhvo 9n T W . almohadillas. Avellanos 

4. primero, izquierda. H3 /"f8-"163' Ijeoncio Burgos. ' " 2914. Tardes. V E N D O doc formas de áTO- Sailta C1*1»» (Huerta) . 
OFItECESE c h ó f e r SE NECESITA asisten- SE NECESITA chica hierro para tejado 10 „ . V E N D O cochera y ga- VENDO trilladora A j u - ARMARIO 
carnet primera. 29 años, ta para matrimonio so- sepa hacer guantes a metros do luz 1.S0 pen- VENDO ventanas galh- limeros'con terreno. I n - n a 95, buen estado, lamandra. 

nes. Daniel M e r i n o . 
Concepción 15. 

Ra 6n ^ a " V d m i X lo. ' M ^ ^ T ^ ^ E q u i n a Calfe San Jot dotón. Calera. 37. 4.* de- ñe ro San Cosme; 22. ^ rmes esta Administra- ^ais ^ Í S - a T ^ o 
tración. tercero. Mañanas . sé, 18 (Zatorre). recha. , Fru ter ía . . . _ cien. movlejo (Valladolid). Afuera. 19, 1.». 

cocina, sa­
lí u 1 e s y 

Llana de Nuestros teléfonosl 
10-1S y l l - W 
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P a s a a l a s C o r t e s u n p r o y e c t o d e L e y 

s o b r e c o n v e n i o s c o l e c t i v o s d e t r a b a j o 

M a d r i d . — El proyecto de Le> 
de convenios colectivos de t r aba ­
j o pasado a la C o m i s i ó n de T r a ­
bajo de las? Cortes E s p a ñ o l a s pa­
r a su estudio y está, redactado en 
la siguiente f o rma : 

Ar t í cu lo 1. — Las condiciones 
establecidas por las reglamenta­
ciones de t rabajo y sus normas 
complementarias de a p l i c a c i ó n 
const i tuyen normas m í n i m a s que 
regulan las relaciones laborales. 
Son de exigir y respetar, por en­
c ima de las citadas y en t an to 
no las conculquen, las c l á u s u l a s 
del contra to i nd iv idua l de t r aba ­
j o y las condiciones m á s benefi­
ciosas adquiridas. Ent re unas ' y 
otras y con fuerza de obligar l i ­
m i t a d a a la especial esfera de 
su a p l i c a c i ó n r igen la^ condicio­
nes laborables que se establezcan 
al amparo de las disposiciones 
contenidas en la presente Ley. 

Ar t í cu lo 2 .— Se reconocen a l a s 
representaciones de t rabajado­
res y de empresarios debidamen­
te encuadradas en l a Organiza­
c ión Sindical , l a facul tad de con­
veni r condiciones de p r e s t a c i ó n de 
t rabajo y de su r e t r i b u c i ó n , su-
l^eriores a las- establecidas como 
m í n i m a s en las pert inentes dispo­
siciones reglamentarias. Su t r a ­
m i t a c i ó n se s o m e t e r á a las pres­
cripciones establecidas en la esfe­
r a de su competencia por la Or ­
g a n i z a c i ó n Sindical y se desen­
v o l v e r á respetando el Fuero y 
atribuciones- que, en orden a la 
a d m i n i s t r a c i ó n de la jus t ic ia so­
cial son exclusivas del Min i s t e ­
r i o de Trabajo. 

Ar t i cu lo 3.— Los convenios a 
que se refiere l a presente Ley t e n ­
d r á n como á m b i t o de a p l i c a c ión , 
bien la t o t a l idad de empresas y 
trabajadores afectados por una 
de te rminada r e g l a m e n t a c i ó n l a ­
boral , en l a j u r i s d i c c i ó n de una o 
varias provincias determinadas, 
b ien un grupo de empres-as def i ­
nidas por sus especiales carac­
t e r í s t i c a s , b ien una de ellas c o n ­
cretamente s e ñ a l a d a o u n grupo 
o secc ión de trabajadores de l a 
misma, siempre que const i tuya 
unidad, social caracterizada por 
l a existencia de ju rado de e m ­
presa. 

Ar t í cu lo 4.—Los convenibs o to r ­
gados- conforme a los preceptos 
de la presente Ley t e n d r á n fuer­
zas de obligar exclusivamente 
para, las partes que los estable­
cieron. Sus c l á u s u l a s , t o t a l o 
parcialmente , p o d r á n extender­
se en su a p l i c a c i ó n a otras co­
munidades laborables cuando por 
e x p r e s i ó n con jun ta -de la v o l u n ­
t a d pa t rona l y obrera se m a n i -
festas-e en fo rma reglamentar ia 
l a a d h e s i ó n a su contenido ante 
los organismos c o r ñ p e t e n t e s . 

A r t í c u l o 5. — A los efectos del 
otorgamiento del oportuno con­
venio, se reconoce capacidad pa ra 
convenir en nombre de los é m -
presarios y trabajadores a sus co­
rrespondientes repres-entacio n e s 
profesionales en el seno de la O r ­
g a n i z a c i ó n Sindical, ' cuando se 
t r a t e de convenios provinciales a 
de grupo. Cuando tales conve­
nios l i m i t e n su á m b i t o a una so.-
l a empresa, se c o n s i d e r a r á que 
t ienen personalidad bastante pa­
r a establecerlo l a d i recc ión de la 

E n é l s e d e t e r m i n a r á l o s p r o c e d i m i e n t o s q u e 
s e r á n o b s e r v a d o s y l a d u r a c i ó n d e l o s c o n t r a t o s 
empresa, de una parte, y. de otra, 
los vocales jurados de empresa 
que representan los intereses so­
ciales del personal en aqué l l a 
encuadrados. 

A r t i c u l o - 6. — Corresponde la 
in i c i a t iva pa ra el establecimien­
to del convenio t an to a la empre­
sa como a los vocales jurados- de 
empresa y j un t a s e c o n ó m i c a s y 
sociales del Sindicato. Cuando 
la p e t i c i ó n l a fo rmula ren ios j u ­
rados o las jun tas , se p r e c i s a r á 
el acuerdo m í n i m o de las tres 
cuartas partes de los vocales que 
la componen. L a i n i c i a t i va pa ra 
el comienzo de aquellas- conver­
saciones, con e x p r e s i ó n concreta 
de los" puntos fundamentales 
que h a n de ser objeto de d e l i ­
b e r a c i ó n , exige la a p r o b a c i ó n 
oportuna de la O r g a n i z a c i ó n S i n ­
dical . Esta la c o m u n i c a r á a la 
D e l e g a c i ó n de Traba jo o a la D i ­
r ecc ión General si afectase a á m ­
bi to superior a l de una p r o v i n ­
cia,, que por razones e c o n ó m i c a s 
y sociales p o d r á n p roh ib i r su ce­
l e b r a c i ó n . Cuando t a l dec i s i ón 
fuese adoptada por la D e l e g a c i ó n 
prov inc ia l , i n f o r m a r á a l a Direc­
c ión general del Ramo. Cont ra 
ambos acuerdos no cabe otro re­
curso que el de r epos i c ión ante las 
propias autoridades laborales que 
ios d ic ta ron , en l a fo rma y plazos 
reglamentarios. 

El t ranscurso de quince día,s 
h á b i l e s s in opos ic ión , a p a r t i r 
del siguiente a l registro de la pe­
t i c ión en el Depar tamento labo­
r a l , presupone a u t o r i z a c i ó n t á c i ­
t a de la misma. 

Ar t í cu lo 7. — El r é g i m e n de de­
l i b e r a c i ó n sobre los dist intos ex­
tremos a que e l c o n v e ñ i ó a lcan­
ce se a t e n d r á a las normas y 
prescripciones reglamentar ias es­
tablecidas por la O r g a n i z a c i ó n 
Sindical , sistema, de v o t a c i ó n , 
quorum exigido, a d o p c i ó n de 
acuerdos, etc. L a O r g a n i z a c i ó n 
Sindica l v e l a r á especialmente, 
t an to por el respeto a la pa r idad 
de representaciones, como por la 
independencia y f o r m a c i ó n s i n ­
dical y t é c n i c a de quienes h a y a n 
de presidir la . 

Ar t í cu lo 8 .—Si alguna de las 
'partes cometiere dolo, fraude o 
violencia para con l a ^ o t r a , con 
á n i m o de l levar la a otorgar s-u 
consentimiento de forma equivo­
cada o coaccionada, el delegado 
sindical o, en su caso, el de t r a ­
bajo o la Di recc ión General del 
ramo p o d r á n no sólo suspender­
las deliberaciones iniciadas e i n ­
va l idar lo actuado, sino t a m b i é n 
revocar la a u t o r i z a c i ó n , que no 
p o d r á ser otorgada de nuevo a n ­
tes de seis meses desde la adop­
c ión de t a l providencia. 

Ar t í cu lo 9. — i Si las partes del 
convenio, en cualquier momento 
de lar,.' deliberaciones, estimasen 

, l a imposib i l idad de llegar a u n 
acuerdo, su presidente lo comun i ­
c a r á asi al delegado sindical", ex-

, poniendo las razones' de t a l s i -

noc 
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c o d a « . a b a d o . 
a los diez y media. 
« C a b o l g o t o iF,in 

de S e m a n a » 
El m á s Gomoso artis­
ta canto para usted 
en nuestro programa 

<DE LO BUENO. 
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c o l c h ó n e s p a ñ o l 
d e m u e l l e s 

e n t r e l a z a d o s 
S I N N U D O S 

Terminados especiales con 
doble cosido interior y ex­
terior ( Patente FLEX ) 

CON GARANTÍA «NUMANCIA» 

i n l o s b u e n o s c o m e r c i o s d e l ramo. 

Distribuidores exclusivos: 

M U E B L E S A N G U L O 
C a l e r a B U R G O S 

t u a c i ó n , s in per juicio de las i n - ¡ 
formaciones que los dis t intos vo­
cales considerasen oportuno po­
ner en su conocimiento. 

La O r g a n i z a c i ó n Sindical ele­
v a r á estos antecedentes a la a u ­
to r idad laboral , quien p o d r á de­
signar u n funcionar io del M i n i s ­
te r io de Trabajo pa ra que pres i ­
da las futuras deliberaciones, 
procurando alcanzar un acuerdo 
de voluntades. Si tampoco asi se 
consiguiera el convenio, se pasa­
r á n todos los antecedentes a l a 
au tor idad laboral , por si l a m i s ­
ma en ejercicio de sus- facultades 
reglamentarias estimase la p ro ­
cedencia de dictar sobre las cues­
tiones debatidas alguna no rma 
j u r í d i c a de obl igator io c u m p l i ­
miento . 

A r t i c u l o 10.—El contenido de 
los convenios sindicales no pue­
de ser cont ra r io a las fuentes d é 
derecho establecidas. C o n s e r v a r á 
el espir i tu de jus t i c ia social y 
p r o c u r a r á s i m u l t á n e a m e n t e 1 a 
e levac ión dé l a product iv idad, a l 
t iempo que la mejora del n ive l 
de vida de los trabajadores a 
quienes afecta. Quedan p r o h i b i ­
das las c l á u s u l a s que i m p l i c a n 
d i s m i n u c i ó n de l a l iber tad i n d i ­
v idua l y derechos sociales que a l 
t rabajador corresponden o de las 
facultades de d i r ecc ión y d i sc ip l i ­
na q u é son propias de las empre­
sas, as í como las que causaren 
grave per juicio a la e c o n o m í a del 
p a í s . 

A r t í c u l o 11. — E l contenido de 
los convenios sindicales t iende a 
desarrollar, entre otros, los s i ­
guientes extremos: establecimien­
to de pluses re t r ibut ivos , de nue­
vos cuadros y sistemas salar ia­
les, de incentivos especialmente 
dir igidos a l a mejora de la p r o ­
duct iv idad , de premios y comi ­
siones por rendimientos i n d i v i ­
duales o de grupo; d e t e r m i n a c i ó n 
de cri terios de c las i f icac ión p r o ­
fesional que no pugnen con los 
reglamentar iamente prescriptos; 
reducciones- de la jo rnada de t r a ­
bajo, s in merma de l a produc­
c i ó n ; a d a p t a c i ó n de los horarios 
y calendarios de t rabajo, dentro 
de las normas legales en vigor; 
mejora de compensaciones en los 
casos de enfermedad, accidentes 
y a n á l o g o s ; perfeccionamiento del 
sistema de m é t o d o s de t rabajo y 
de los c ó m p u t o s para l a va lora­
c ión de los rendimientos; mejo­
ras en el r é g i m e n de seguridad 
e higiene del t rabajo ins taura ­
c i ó n de sistemas de p a r t i c i p a c i ó n 
en beneficios como sust i tuto de 
los reglamentar iamente impues-

; tos; aumento, c ó m p u t o o deter­
m i n a c i ó n de los p e r í o d o s de v a ­
caciones, perfeccionamiento p r o ­
fesional y cu l t u r a l y p r o m o c i ó n a 
c a t e g o r í a s de orden superior y, 
en general, cuantos, sin-; a tentar 
a los pr incipios consignados en 
el á r t i cu lo anterior, signifiquen 
extremos de r e g u l a c i ó n de las 
condiciones e c o n ó m i c a s sociales y 
del bienestar' de los trabajadores. 

Asimismo p o d r á ser objeto de 
estos convenios los acuerdos de 
r e d u c c i ó n o modi f i cac ión de las 
condiciones m á s beneficiosas a d ­
quiridas por los trabajadores y 
el establecimiento en los cr i ter ios 
de preferencia en los casos de 
despidos o traslados colectivos. 

Ar t í cu lo 12. — Necesariamente 
los convenios h a b r á n de contener 
la d e t e r m i n a c i ó n concreta de su 
á m b i t o de ap l i cac ión , las es t ipu­
laciones que se establezcan pa ra 
cumpl i r los fines que los m o t i v a n , 
l a fecha de entrada en vigor, l a 
de caducidad si- se .acordase y, en 
su defecto, las razones que deter­
m i n e n la r e sc i s ión o r ev i s ión del 
convenio pactado, previa denun­
cia que nunca p o d r á ser p reav i -
sada con plazo infer ior a dos 
meses, as í como l a d e c l a r a c i ó n 
bajo l a responsabilidad de l a 
parte empresarial respecto a si e l 
pacto o a lguna de sus c l á u s u l a s 
puede determinar u n a W en p re ­
cios bien de f á b r i c a o de venta a l 
púb l i co . 

De no establecerse en ellos lo 
contrar io , h a b r á de estimarse que 
el plazo de vigencia de los con­
venios tiene una d u r a c i ó n de dos 
a ñ o s , prorrogable por l a t á c i t a de 
a ñ o en a ñ o , a no mediar a lgu­
na o t r a r a z ó n . ' 

Ar t í cu lo 13. — L a nu l idad de 
alguna de las c l á u s u l a s esencia­
les aprobadas por el convenio i m ­
por ta la nu l i dad de é s t e en su 
t o t a l contenido. , 

La e x t i n c i ó n , r e sc ins ión o n u ­
l idad del convenio repone las r e ­
laciones laborales a la s i t u a c i ó n 
j u r í d i c a anter ior a la ent rada en 
vigor de aqué l , sin perjuicio de 
las c o n t r a p r é s t a c i o n e s correspon­
dientes al periodo de su vigencia. 

Ar t i cu lo 14. — U n a vez acorda­
do por las partes el convenio s in ­
dica l , é s t e se e l e v a r á s e g ú n su 
á m b i t o de ap l i cac ión , a l delega-, 
do s indical p rov inc ia l o a l nació-1 
nal , quienes en su respectivo caso 
con la mayor urgencia y acom-1 
p a ñ a d o del debido informe, lo re-1 
m i t i r á n bien a l a D e l e g a c i ó n de1 
Trabajo o al d i r e c t ó r general. | 

En el plazo m á x i m o de quince 
d ías háb i l e s a p a r t i r de l a r e m i - I 
sión por el delegado s indical a 
quien corresponda, la au tor idad 
laboral competente p o d r á devol­
ver e l convenio sin refrendo, ex­
presando a la O r g a n i z a c i ó n S in ­
dical remitente las razones de su! 
dec is ión . 

El r e e n v í o depone los conve­
nios a t r á m i t e de d e l i b e r a c i ó n , j 

La j u n t a p o d r á recur r i r en a l - \ 
zada cont ra la dec i s ión de reen-
vio en l a fo rma prevista por las 
normas procesales que dic ten «1 
Minis ter io . La no devo luc ión del 
convenio en el plazo s e ñ a l a d o , 
significa su refrendo por l a au to ­
r idad competente. 

Ar t í cu lo 15. — Cuando, en c u m ­
p l imien to del ú l t i m o inciso del 
p á r r a f o 1 del A r t . 12 de l a p re ­
sente Ley, los empresarios con t ra - I 
tantes s e ñ a l a s e n que alguna de 
las c l á u s u l a s pactadas p o d r í a de­
te rminar u n aumento de precios, 8 

se r e q u e r i r á para su ent rada en 
vigor la a p r o b a c i ó n de l a c o m i ­
s ión delegada del Gobierno para 
asuntos e c o n ó m i c o s , que se so l i ­
c i t a r á a t r a v é s de la D e l e g a c i ó n 
nacional de Sindicatos, quedan­
do, hasta que se otorgue, en sus­
penso la val idez. de la c l á u s u l a 
o c l á u s u l a s en c u e s t i ó n . 

Con la r emi s ión , l a Organiza­
c ión Sindical a c o m p a ñ a r á i n f o r ­
me emit ido por el Consejo Eco­
n ó m i c o S indica l competente, de 
acuerdo con el á m b i t o de ap l ica­
ción que ei convenio haya de te ­
ner. 

Ar t icu lo 16. — U n a vez aproba­
do el convenio sindical , l a au to­
r idad laboral p r o c e d e r á a su p u ­
bl icac ión en el B o l e t í n Oficial 
del Estado o de la provinc ia , se­
g ú n áu á m b i t o , a efectos de su 
conocimiento. Igualmente se p u - ¡ 
b l i c a r á n los nombres de las e m ­
presa;' que, conforme a lo esta- i 
blecido en el A r t . 4 se adhieren a 
los convenios en vigor . No obs­
tan te lo dispuesto en los dos p á ­
rrafos anteriores, cuando el con­
venio afecte- a una sola empresa 
o a ur i á m b i t o reducido local, 
p o d r á prescindirse de la p u b l i ­
cac ión del convenio en los p e r i ó ­
dicos oficiales, tomando la propia 
O r g a n i z a c i ó n Sindical a su cargo. 
en forma conveniente l a debida 
no t i f i cac ión a todos los efectos. 

Ar t icu lo 17. — El i n c u m p l i m i e n ­
to de las obligacidnes impues­
tas por los convenios s i n d i ­
cales, una vez que estos h a y a n 
adquir ido fuerza de obligar, s in 
per juicio de las reclamaciones 
que suscite ante l a Mag i s t r a tu r a 
de Trabajo, en la fo rma y cuan­
t í a previs ta por (la l eg i s l ac ión l a ­
bora l cuando la i n f r a c c i ó n fue­
r a cometida por las empresas. 
Estas, a su vez, p o d r á n sancionar 
a los trabajadores, si fueran é s ­
tos quienes p roduje ran el i n c u m ­
p l imien to de las obligaciones es­
tablecidas, en l a fo rma prevista 
en sus propias normas d i sc ip l ina­
rias de trabajo. 

Ar t ícu lo 18. —Se autor iza á l 
'Min i s te r io de Trabajo a ' d ic ta r 
las disposiciones precisas para el 
cumpl imien to de l a presente Ley. 

(Cifra) 

L a g r a n f i e s t a d e l s á b a d o 
en los jardines de "Villa Pilar" será 
un acontecimiento sin precedentes 

———————————— i 

Sn programa artístico, montado en colaboración 
con Radío Madrid, tendrá nn relieve excepcional 

Los servicios de restaurante y ambigú, correrán a cargo 
del Sindicato de Hostelería, en generosa y completa 

contíHmclón al mayor éxito de la tiesta 
Caracteres 'de autént ico acontecimiento, sin precedentes en esta 

clase de reuniones de sociedad, t end rá la gran fiesta de tarde que el 
sábado, día de San Pedro, celebrará la Asociación de la Prensa, pro­
longándose lueffo en excepcional verbena, que, según es tradiciona?, 
se celebrará en los maravillosos jardines de «Villa Pilar», gentilmente 
cedidos, como siempre, por su propietaria, doña Angela Gut iér rez 
Cantón. 

Hoy comenzarán a montarse las instalaciones y servicios que han 
do funcionar durante la gran fiesta, a f in de que en aquel maganíflco 
recinto nada falte. Y, además , los periodistas burgaleses, en su deseo 
(!«> corresponder al honor que les lia dispensado el l íxcmo. Ayunta­
miento incorporando este acto en el programa de festejos y, al pro­
pio tiempo, para patentizar «m grati tud al distinguido público que 
:imialn:eiite concurre a la tradicional verbena de la. Prensa, han pro­
curado montar un programa art ís t ico de primeríftima calidad, de ' t a l 
modo que en su dimensión, en su variedad y en su categoría, no tiene 
precedentes. 

A tal f in . todo han sido facilidades. E l Excmo. Sr. D . Luis Oliver 
Rubio, capi tán general de la Reglón, ha tenido la gentileza de con­
cedernos su valiosísima ayuda para que el festejo mantenga su sello 
acostumbrado. Y así contamos con la orquesta de la Residencia y, 
además , con elementos de muy diverso orden pertenecientes a la De­
portiva Militar. E l Ayuntamiento, por otra parte, contribuye, con su 
generosidad habitual, a la instalación de servicios. Y, asimismo con­
tamos con las Incondicionales asistencias de Masé y Battaner, en sus-
especialidades, tan fundamentales para esta clase de^ festejos. 

Digno de subrayarse, igualmente, es el rasgo del Sindicato provin­
cial de Hostelería, asumiendo, a requerimiento de la Asociación de la 
Prensa, los servicios de cenas y ambigú, de un modo digno de la gra­
t i tud de todos los periodistas, pues que no sólo colabora a ofrecer a 
Burgos- el máximo rango 'en ese aspecto cuanto que, además , renun-. 
cían los industriales encargados de ambos cometidos a toda clase de 
beneficio, dedicando el que se obtenga por su labor a instituciones be­
néficas, en un cincuenta por ciento y el resto como ingreso supletorio 
del personal subalterno dependiente de dichas industrias y que inter­
venga en su función dentro del recinto. 

Merced a esa admirable disposición de ánimo, será posible, igual­
mente, que se sirvan cenas, con selecto menú, a l preció de cien pe­
setas, incluido servicio, cenas que e s t a r á n compuestas del siguiente 
modo: Entremeses, fiambres variados; merluza romana, pollo de Cas­
t i l l a ; postres, mantecado y tarta. Como puede verse, francamente-bien. 

Y, por último, señalemos que hemos contado con otra excepcional 
colaboración, la de Radio Madrid, a t r avés de nuestro querido com­
pañero Mar t ín Abizanda, en t rañab le i amigo que ha sido quien, perso­
nalmente, llevó a cabo las gestiones para coordinar el programa. Baste 
señalar , por ahora, que él mismo vendrá, para desarrollar alguno de 
sus famosos números cara al público de «entrevistas para la televi­
sión». Y, con él, un famoso locutor, una gran cantante de fama asi-

- mismo internacional, una estrella cinematográf ica extranjera, que se en­
cuentra en Madrid cumpliendo importantes contratos de coproduc­
ción y una magníf ica orquesta de Madrid. En f in , fo rmarán un pro­
grama au tén t i camente sensacional, del cual daremos pormenores en 
sucesivos números . Cónste, de momento, esas perspectivas inigualadas 
en anteriores ocasiones en que nuestra verbena tuvo clamoroso éxito. 

s Y conste, también, que por todas partes encontramos los periodistas 
las máx imas facilidades y la mayor comprensión. Gracias, pues, a 
todos. Y mañana , si Dios quiere, concretaremos algo más . 

Traspaso negocio 
en plena marcha de producción, 
zona inmejorable sin competen­
cia. Razón: Cid, 21, 3.e 

P e d r e s a v e o d r á d i r e c t a m e n t e d e s d e L e ó n 
a B u r g o s , p a r a a c t u a r e l s á b a d o e n l a 

p r i m e r a c o r r i d a d e l a f e r i a 
A y e r f u e d e s e n j a u l a d a l a c o r r i d a d e d o n A n t o n i o P é r e z 

'León (por te léfono, especial pa­
ra DIARIO DE BURGOS)— £1 ma-
'tador de toros Rafael tPedrosa 
sigue .muy mejorado de la herida, 
que sufr ió el domingo en esta 
plaza, en la cor r ida de su aiter-
nat iva. 

íEn la m a ñ a n a de hoy, el doc­
tor Serrano levantó el aposito, 
•encontrando" la herida en franca 
y favorable c i c a t r i c a c i ó n . 

Piara, su completo restablecí--

miento. Pedresa c o n t i n u a r á en 
León un par de dia:s, marchando 
•luego directamente a Burgos, con 
e l , f i n de actuar en lá ' pr imera 
corr ida de la feria de San Pedro 
y San Pablo. 

E l vaKente diestro nos ha r e i ­
terado su gran i lus ión per verse 
restablecido de este percance y 
su i lusión/ por actuar triunfail--
mente el s á b a d o ante' la af ic ión 
burgalesa, ante la que quiere re-

Püza de t o p o s de Biirgns 
Dos grandes corridas de toros y una extraordinaria novillada 
CON M O T I V O D E L A S F E R I A S Y F I E S T A S D E SAN P E D R O Y SAN 

P O R E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O P A B L O , P A T R O C I N A D A S 

Día 29 de Junio, sábado 

S E I S magní f i cos toros de don 
Antonio Pérez de San F e r n a n -
•do, de Salamanca, para los 
afamados diestros 

(De Burgos) 

Día 30 de Junio, domingo 
S E I S hermosos toros de la acre­
ditada ganader ía de don Ma­
nuel Arranz, de Salamanca, 
para los ídolos de la fiesta 

e s a r 
a i m e 

p a n c i o 
G i r ó n 
O s f o s 

(Tr iunfador de la 
de Sevilla) 

Feria 

Día 1 de Julio, lunes S E I S seleccionados novillos-toros de don 
Manuel Santos Calache, de Salamanca, 
para los siguientes espadas 

A n t o n i o 
M a r t í n e z 

Las coindas empezarán a las seis en punto de la tarde. Las 
taquillas estarán abiertas a partir de esta tarde para el despacho 
de localidades al público en general. 

Día 2 de Julio, martes EXCLUSIVAS JUMILLANO p r e s e n t a 

GARROUSEL - "GALAS DE ARTE" de Llapisera 

frendar su t r iunfo del domingo 
ea la p l á z a leonesa. 

DESENCAJONAMIENTO DE LA 
PRIMERA CORRIDA DE FERIA 

A pr imeras horas do la tarde 
de ayer fueron desenjaulados en 
los corrales de nuestra plazai los 
seis toros ique ha. enviado el ga­
nadero salmantino don Antonio 
P é r e z y que s e r á n lidiados y es­
toqueados el próxfmo s á b a d o , en 
la p r i m e r a cor r ida de la feria, 
por los.diestros Antonio O r d ó ñ e z , 
"Curro" Girón y Raifael Pedresa. 

Las operaciones de desenjaule 
Se rea l iza ron con toda norma l i ­
dad, quedando los astados alo­
jados en el corra l de fondo. Por 
lia tarde fueron numerosas las 
persenas que/ admiraron la es­
tampa de los seis bureles, elo­
gian-do su p r e s e n t a c i ó n , peso v 
t r a p í o . 

Hoy es esperada la corr ida de 
don Manuel Ar ranz , que será 
desencajonada seguidamente y el 
p ú D l k o curioso p o d r á visitar los 
corrales, para admirar la presen­
tac ión de las dos ccrrid;i.s. 

l e ñ e m o s que agregar, por otro 
lado, que a pa r t i r de esta tarde 
y en las taquillas de la plaza de 
Santo Domingo de C u z m á n , co­
m e n z a r á el despacho de local i ­
dades sueltas, para cualquiera de 
las dos -corridas y- la novillada de 
la fer ia , a t e n d i é n d o s e asimismo 
a las numerosas peticiones de re­
serva de localidades, formuladas 
desde varias ciudades a l e d a ñ a s y 
vHlas y pueblos de nuestra pro­
vincia, lo que hace prever para 
los tres d í a s entradas de pr imer 
orden. 

El t iempo ha mejorado y t ien­
de a estabilizarse, factor muy in ­
teresante para e l mejor éxito ta-
qui l lero de estos festejos, que tan­
ta expec t ac ión han despertado. 
CORRIDA EN BADAJOZ 

Badajoz.— Tercera corr ida de 
fer ia . Seis toros de Francisco Ca­
lache, que dieron un juego regu­
lar, siendo uno ret i rado al corral 
por p e q u e ñ o . " L i t r i " fué aplau­
dido en su p r i m e r o y escuchó 
una fuerte bronca en el otro, por 
haber consentido a uno de sus p i ­
cadores que se e n s a ñ a r a alevosa-
•mente con el i n s i g i i f i c a n t e bu-
re l . Manolo V á z q u e z e scuchó p i -
tos en sus dos toros. Paco Mon­
des oyó un aviso en e l tercero! 
y r e a l i z ó una excelente faena en i 
el sexto, premiada con las dos I 
orejas y el rabo de su enemigo, i 
Fué sacado en hombros.—Cifra. | 

M a d r i d . — D u r a n t e el d i 
de hoy ha l lov ido en la prc 
v inc i a de Gerona. E n el inte 
r i o r se han formado alguna 
nubes que se d i s iparon a 
caer la tarde. 

T iempo probable : A u m e n 
to de la nubosidad en Ga'J 
cia. con a lguna l l u v i a débií 
Nubes altas en cant idad ere 
ciente, en el Duero y Canta 
brico. 

Tempera turas de M a d r i d 
M á x i m a , de 26.8 grados, a la 
13,30 y m í n i m a , de 14 grados 
a las 5,15 horas. 

Temperaturas extremas d-
E s p a ñ a : M á x i m a , de 35 gra 
dos, en C ó r d o b a y Sevi l la y 
m i n i m a , . de 8 grados, ei 
Cuenca, Soria y L e ó n . — C i f n 

5ií ^ ÍKa? ^ S O 

A partir dsl primer 
de Julio entrará e 
vigor la modaüda 
del teléfono limitad 
Se aplicará solamente e 

Madrid y Barcelona 
Madr id .— 'La C o m p a ñ í a Tel 

fóniqa Nacional de España , po 
drá en v igor desde el uno de J 
lio p róx imo , en M-adrid y B'J 
celona, la imodalidad de teléfoi 
urbano l imi tado , teniendo der 
cho los abonados de dichas p 
blaciones a u t i l i z a r l o en doscie 
tas conferencias urbanas mensu 
les. Las qye excedan se ahon 

, rán a veint icinco . c é n t i m o s Oa< 
una.—Cifra. 

M a d r i d . "— La primera sesió 
de la semana en Bolsa ha maní 
tenido la t ó n i c a de pesadez e 
las operaciones de I Q S cerros 
viéndose m á s oferta que doman 
da, lo que se refleja en una. l i 
nca, relativamente extensa de re 
troces os que abarca a la maye r i ; 
de les corros en bajas general 
mente suaves y que a pa r t i r di 
les cinco enteros, afectan a Fe 
nosa; seis pierden Azucarera \ 
Explcsivcs; siete, Aguila- 10, 
Guindos; 14, Duro Felguera y 25] 
Minss del Rif y Urbanizadora Me­
tro. Entre las mejoras ún i camen­
te destaca Seat, que avanza siete 
enteros. 

Cotizacicnes. Fondos púb l i cos : 
in te r io r . 80,75; Exterior, 97; 
Anrcrti;?.ablc 1949, 93,50; .1932» 
100; 1951, 98,25; 1953, 100; 3,5 
por ciento, 89,75;' 3 por ciento, 
1949. 83; Cédulas Hipotecarias. 4 
per ciento, 82,25; a, 77, b, 79; c, 
83; exentas, 8Q,50; Interprovi i -
ciales, 91 ; locales con lotes, 99: 
nuevas, 95,50. 

Acciones: Banco de España, , 
808; Hipotecario, 424; derechos. 
800; Contral. 760; Banesto, 935; 
Hispano, 745; Minas del Rif, 722; 
L'uro Felguera, 390; Ponferrada. 
880; Campsa. 220; Tabacalera, 96; 
Explosivos, 406; Pe t ró leos , 805; 
Altos Hemos, 288; Manufacturas 
Metá l icas , 225.—Cifra. 

BANCA — BOLSA — CAMBIO 
CAJA DE AHORROS 

Espolón, 12 — B U R G O S 

6U!A FACULTATIVA 
A . M E R I N O A N D R l í S 
P U E R I C U L T O R - E N F E R M E D A ­

D E S D E L A I N F A N C I A 
Ex-taterno y ex-aslstente de la Gasa 
de Salad Valdeollla y del Hospital 

Baymond Polnuaré de París 
Oonaulta: Clínica de San Juan de 
Dios, de 12 a 2. — Teléfono S&-92. 

J O S E C A R A 30 
P A R T O S "Yl 

E N F E R M E D A D E S D B L A M U J J B I 
Del Hospital de Barrantet 

y Cruz R o j a 
yitoria 81, 3.< — Te lé fono | | t ) 

J . M . F r a n c é s G i l 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36.-TeléIono 544fl 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A , ' C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 8 
BsDOlón, 24. — Te lé fono 1912 

L L O P E Z S A / Z 
J E F E DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN L U I S " 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander, 19, 3.° - Telf. M7I 

COLMAN CASASNOVAS 
P A R T O S - M A T R I Z m1 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onda corta. - Electrocoagidacíón 
Miranda 7. 2.» — Te lé fono 11232 
Consulta 11 a ÍUO y kfe 4 a f] 

F . U R R A C A 
' O C U U S T A ^ 

IAIN CALV0.17-TELEF0NO1311 



m o s A 
N T O R A L 

'JTOS DE HOY 
s. Juan, Pablo, mrs . , V i r g i l i o , 
. Pé layo . mr.. David, erm. 
l isa , con r i t o doble y color cn-
nado. de Ss- Juan y Pablo, 
unda orac ión Et fámulos . 
-JTOS DE MAÑANA 
liscstra Señora del Perpetuo 
:oric. Ss. Crescencio. ob.. 
n, pbr., Ladislao, rey. 
Misa, con r i t o simple o 'color 

de, de la Dominica 11 de P e i -
ostés , segunda o rac ión Et 
I U I C S . Puede decirse misa vo-
j o de difuntos. 

i r o s 
AN LORENZO: Cultos de la Ar-
^fradia de Nuestra Señora del 
•petuo Socorro a su excelsa 
rana. A las ocho y medüa , m i ­
de c o m u n i ó n . A las once, m i -
solemne con s e r m ó n . 
IES DEL CORAZON DE JESUS 
AN LESMES: Por la m a ñ a n a , 
a sodio. Por la tarde, a ias 
1 0 . 

AN LORENZO: Por la m a ñ a n a , 
as pcho, echo y media y auo-
Por lá tarde, a las ocho. 

AN JULIAN Y SAN PEDRO Y 
vj FELICES: Por la m a ñ a n a , a 
ocho. Por la tarde ,a las ocho. 
ANTA AGUEDA: Por la m a ñ a -

a las ocho' y media. Por la 
de, a las ocho. 
MERCED1: Por la m a ñ a n a , en 
as las misas.. Por la tarde, a 
.ocho. 
VENA DEL CORAZON DE JESUS 
ALES AS: Per la tarde, a las 
te-y media, predicando don Da-
1 S imón, profesor dél Semina-

-llÉRiMAiNlTAS DiE LOS POBRES: 
r l a tarde, a las siete. 
VIS'ILO DE NUESTRA SEÑORA 

LAS MiERCEDES: Por la tarde, 
las cinco.' 
J U E V E S E U C A R I S T I C O S 

í s t a Arch i co l r ad . í a . c e l e b r a r á 
; cultos en comuniones con-, 
morativas y con u n a Horai 
i t a Reparadora' en la iglesia 
Santiago y Santa Agueda, a 
ocho de la tarde. 

L o t e r í a N a c i o n a l 
Premios mayores 

Madrid .—Premios mayores que 
h a n correspondido en el sorteo 
celebrado en el d í a de ayer : 

Primero. - 400.000 pesetas. 
19.383. M a d r i d . Oviedo, Barcelo­

na, S e v i l l a Santa Cruz de 
Tenerife, Va l l ado l id , C a m ­
pil los y G e r o n a 

Segundo. - 200.000 pesetas 
33.949. Valencia. 

Tercero . - 100.000 pesetas 
42.059. Valencia . 

Premiados con 6.000 pesetas 
2.383. Aviles, A l m e r í a M a d r i d . 

Barcelona, Pa lma de M a ­
l lorca , C o r u ñ a , Sevil la , 
M e l i l l a . 

5.098. Arcos de J a l ó n , Barcelona, 
L inea de L a C o n c e p c i ó n , 
M a d r i d , Pa lma de M a l l o r ­
ca, Zaragoza. 

8.399. V i l l a m a r t i n , P a l m a - de 
Mal lo rca , V a l l a d o l i d . B i l ­
bao, Vigo, Barcelona, Za ­
ragoza, Sevi l la y Vigo . 

22.815. Barcelona, Santander, V i ­
go, M a d r i d , Aviles, An te -
quera, Sevil la y E s t é p o n a . 

27.436. Cuenca, San S e b a s t i á n , 
Bi lbao , P a l m a de M a l l o r ­
ca, Sev i l l a Sestao y M a ­
d r i d . 

34.746. Borjas Blancas, Vergara , 
G i j ó n , Bi lbao, Barcelona, 
Vallecas, M á l a g a , M a d r i d . 

41.903. Barcelona, M a d r i d , Bi lbao, 
Sevilla. 

52.264. Santiago. ( C i f r n ) 

E M B E L L E C E N 

I O N D U R A D E R A S 

GAFAS DESEADAS 
L . : . ; : : . . ; . . - . •-^ i ^ s s a 

l O p M b M M m 
mi a i filmwi 

W m m \ i M m , 

M a ñ a n a c o m i e n z a n / o s a c t o s d e l C e n t r o 

B u r g a l é s d e B i l b a o c o n m o t i v o d e l a s 

F i e s t a s d e S a n P e d r o 

Programa de actos organiza­
dos por e l Centro B u r g a l é s de 
Bi lbao , con mot ivo de las ferias 
v fiestas de San Pedro: 

D í a 27.—Baile fami l i a r en los 
salones del Centro, de siete y 
media a diez de la noche. 

D i a 28.—A las diez y media do 
la noche, en u n teatro de esta 
v i l l a o en la Sociedad, se c e l r t r a -
r á . una g ran velada» teatral , en 
la que el G r u p o A r t & t i c o de este 
Centro, bajo la d i r e c c i ó n de con 
L u i s M i g u e l Lal inde , p o n d r á en 
escejia la comedia en tres actos y 
en prosa, or ig ina l de don Carlos 
Llopis , t i tu lada : "Nosotros, ellas... 
y e l duende", con arreglo al s i­
guiente r epa r to : Pi lar , s e ñ o r i t a 
P i l i G a r c í a ; A n a s e ñ o r i t a FIo-
r i t a Herce; Felisa, Esther Son 
J o s é ; A n t o n i n a ; s e ñ o r i t a A n a 
M a r y M u l l e r ; ü d u a r d o , don M a ­
r io Ugar te ; Claudio, don M a r i a ­
no G u r t u b a y ; Blas, d o n J o s é M a ­
r í a Cubero, Anselmo, d o n R u f i ­
no A r é v a l o ; Clemente, don S i ­
m ó n Cabido y Sol í s Ayamonte , 
don J o s é M a r í a Vi l lanueva , Tras­
punte : L o l i t a Espoleta; apunta­
dor, Francisco Soba. 

D í a 29.—A las nueve y media 
de la m a ñ a n a se r e u n i r á n en el 

domic i l i o social los s e ñ o r e s socios 
y familiares, de dond3 se p a r t i i á 
con las autoridades y j u n t a d i ­
rec t iva en cuerpo de c o n ^ n i d ^ d , 
con el estandarte del etsnlro y 
precedidos de la banda de m ú ­
sica, hasta, la na i roqUia .de San 
Francisco de Asís, nonde a las 
diez de la m i ñ a u i t e n d r á lugar 
una solemne misa cantada, re ­
f o r z á n d o s e el coro con valiosas 
voces. E l s e r m ó n e s t a r á a cargo 
del elocuente orador sagrado e 
i lus t re paisano, e l muy i lus t re se­
ñ o r doctor d o n Elias M a r t í n e z 
Ruizi» c a n ó n i g o de la Santa Igle­
sia Catedral de Bilbao. 

Te rminado el acto religioso y 
con el mismo orden anter ior , se 
d i r i g i r á la comi t iva al domic i l io 
social, donde la banda de m ú s i ­
ca e j e c u t a r á u n animado concier­
to, a c o m p a ñ a d a por "Dulza ina 
del P a í s " . 

Las autoridades, invi tados y so­
cios, s e r á n obsequiados con u n 
v i n o e s p a ñ o l . 

Estos actos se d a r á n por ter­
minados con la i n t e r p r e t a c i ó n de 
los h imnos a Burgos y Naciona l . 

A las dos de la tarde, en los sa­
lones del-centro , comida in t ima , 
a la que p o d r á n .sumarse todos 

cuantos s e ñ o r e s socios lo deseen: 
el m e n ú y precio e s t á expuesto 
en la t ab l i l l a de anuncios. 

Ba i l e fami l i a r . — A las diez y 
media de la noche, baile f ami l i a r 
en los salones de la Sociedad. 

D í a 30.—A las once y t re in ta de 
la m a ñ a n a , misa rezada en su­
fragio de los socios fallecidos, en 
la pa r roqu ia de San Francisco 
de Asís . 

A las doce y media de la ma­
ñ a n a , en el juego de bolos que 
hay en Tor re -Ur i za r , una intere­
s a n t í s i m a pa r t ida a bolos entre 
losinos y tobalineses: por los lo -
sinos, H i p ó l i t o Ruiz , Luc iano 
U r í a V i c t o r i a n o Alvarez y W e n ­
ceslao Ezquer ra ; y por los t oba l i ­
neses, los socios Angel G a r c í a . 
Arsenio Quin tana , Ge ra rdo Pe­
reda y J o s é Toba l ina . U n in tere­
s a n t í s i m o desafio, a c o m p a ñ a d o 
de unos l i t ros de blanco para los 
espectadores y para los ganado­
res, copa de... 

A las cua t ro de la tarde, cafó 
en honor de los Centros Regio­
nales. 

A las siete t r e in ta de la tar­
de, bai le f ami l i a r en los salones 
del centro, en el intermedio, sor­
teo de regalos. 

Servicio exíraordinario 
de viajeros entre Burgos-
Víllarcayo y viceversa 

A par t i r del 7 de Julio y hasta 
el 6 de Octubre próximos, ambas 
fechas inclusive, c i rculará todos 
los domingos m á s el 25 de Julio y 
15 de Agosto, un tren especial de 
mercanc ías con viajeros en tercera 
clase entre Burgos y Víllarcayo. 
que s a l d r á , d e la primera a las 7,45 
horas y de la segunda a las 19 ho­
ras. 

í?\ 7?S ííí *J í ¿*S 5i\ T̂í f̂c *r* 

Adelanto de la veda al 
1.° de Julio, para la 

pesca del salmón 
Por resolución de la Dirección 

General de Montes y teniendo en 
cuenta las caracter ís t icas que la 
evolución del ciclo biológico del 
salmón presenta en el a ñ o actual, 
se dispone un adelanto en la veda 
para la pesca de esta especie,- que 
comenzará el i.« de Julio próximo. 

Esta disposición modifica, en el 
sentido expuesto,la de 11 de Enero 
del corriente año , , en la que se f i ­
jaba como últ imo día hábil de pes­
ca el 18 de Julio. 

n tal motivo íian piado [oiistiMos 
MmA en smlias \m\Mn los 
Grupos de [oIoMín p M de 

encame íe eita mejora 
Presidida por el delegado provin-
ftl de Sindicatos, don Francisco 
scobedo, a quien acompañaba el 
cretario del Servicio de Coloni-
ición de la C á m a r a Sindical Agra-
a, señor Sagredo, y el jefe de la 
ermandad Comarcal de Labrado-
¡s y Ganaderos de Burgos, don Car­
is Cantón, en la m a ñ a n a de ayer 
ivo lugar en Villalonquéjar una 
samblea de agricultores a la que 
aisticron, juntamen€e con l^s au-
nidades y j e ra rqu ías de la vil la , 
L totalidad del vecindario de la 
lisma. 
Tuvo por objeto esta asamblea el 

onstituir oficialmente el Grupo 
indical de Colonización que ha de 
ncargarse de la ejecución de un 
royecto de regadío mediante el 
ua l . se rán transformadas varias 
cetáreas de terreno del té rmino 
lunicipal de Villalonquéjar._ 
Tras unas palabras del señor Es-

obedo, quien puso de relieve la 
mportancia e interés de esta, cla-
e de mejoras que se vienen Ue-
•ando a cabo en distintas localida 
les y comarcas de esta provincia 
)or la Organización Sindical, se pre­
ndió a designar la Junta rectora 
lúe provisionalménte ha de hacer­
le cargo del Grupo de Colonización 
i que anteriormente hacemos refe-
•encia. 

Posteriormente y en el pueblo 
le Villagonzalo Arenas, se celebró 
j n acto análogo al anterior con el 
:¡n de constituir igualmente el co­
rrespondiente Grupo Sindical de 
Colonización'a . t r avés del cual se rá 
puesta en riego una considerable su­
perficie de terreno secano. 

Con ambos proyectos se rán rega­
das unas 300 hec tá reas consiguién­
dose de esta forma una notable me­
jora para los intereses agrícolas de 

ibas localidades. 

C U A T R O C A R A C T E R I S T I C A S D E L R E L O J E N 1 C A R 

G r o ó o s o \o ¡ impiezo perfecto que se 
c o n s i g u e p o r e l científico procedimiento 
de ¡os Ultrosonidos, c o / n b / n a d o c o n eí 
Epilomado, no hoy necesidad de c a m -
b/ar los aceí fes a i reloj E N ¡CAR duran­
te tres años a p r o x i m a d a m e n f e . 

En/car, S. A. , en sus dos fábr icos mo-
/ nufoctura todas ¡os piezas d é q u e - s e 

; c o m p o n e n sus re/a jes. Los ca l i b res 
/ E N ¡CAR son propios y o r i g í n a l e s , lo 

•que cons f i fuye la ca rac fe r í s f i ca p r /nc í -
'•f p a ¡ de ¡os re lo /es d e ' m a r c a . 

y T o d o reía/ E N I C A R es extraplano. 
* Las M a n u f a c f u r a s En/car, S. A., han cui-
/ d a d o siempre de da r ¡o altura mínima a 

sus m á q u i n a s dando un se/ lo d e e l e g a n -
/ c i a a fodos sus mode /os . 

P G A R A N T I A 

H Todo reloj ENICAR va provisto de su 
Jr certif icado de g a r a n t í a o r ig ina l de Fá-

brica. La Manufac tura Enicar, S A., a 
* t r avés de sus agentes en fodos los pa f -

ses, tiene c r e a d o un Serv ic io M u n d i a l 
d e G a r a n f í a . 

O ; 

m m m 

E n i c a r U l t r a s o n i c , 1 7 r u b í s 

a n t i m a g n é t i c o , e x t r a p l a ­

n o , m á q u i n a 3 1 m m v c i ­

f r a s r e l i e v e , m u e l l e i r r o m ­

p i b l e E n i f l e x . 

i i V 
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'MANUFACTURE D'HORLOGERIE ENICAR, S. A. - LENGNAU, PRES BIENNE. SÜISSE 

Acto incalificabie 
de "gamberrismo" 
IntroducecL fuego en un 

buzón de Correos 
E n la tarde del lunes v cuan ­

do, s e g ú n costumbre, se d i s p o n í a 
a ver i f icar la recogida de co­
rrespondencia en el b u z ó n de 
alcance establecido en el paseo 
de los Vadi l los , se e n c o n t r ó el 
func ionar io de Correos con que 
s a l í a n l lamas del b u z ó n e inme­
dia tamente p r o c e d i ó a su aper­
t u r a ext inguiendo el luego ^ o m o 
pudo y salvando las cartas depo­
sitadas en el b u z ó n . De 84 que 
h a b í a , se quemaron parc ia lmen­
te 23, 

E l repetido funcionar io .de Co­
rreos c o m p a r e c i ó en l a comisa­
r í a genera l de P o l i c í a donde se 
i n s t r u y ó el correspondiente ates­
tado, que fué r e m i t i d o ayer a l 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n de guar­
dia, el n ú m e r o 2. 

— o — 
N . de la R.—Hasta a q u í la no­

t ic ia escueta del hecho cuyo p ro ­
tagonista o protagonistas se ha­
cen acreedores no ya a la repulsa 
general sino a la s a n c i ó n m á s 
severa. 

Sabemos que por ja au tor idad 
se ex t r eman las pesquisas pa ra 
h a l l a r a los culpables de seme­
jante vandal ismo y a nosotros 
sólo nos toca l l a m a r la a t e n c i ó n 
de todos los buenos burgaleses 
para que cooperen con la au to r i ­
dad y denuncien cualesquier acto 
que, como el que citamos, t a n 
poco dice de l a e d u c a c i ó n c ív i ca 
de los habitantes de u n a c iudad 
de t a n ilustres blasones como Ja 
de Burgos. 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

C a r t a s a l D I A R I O 

Sr. Di rec tor del D I A R I O D E 
BURGOS. 

M u y s e ñ o r m í o : • 
No dudando en su bondad, me 

atrevo a enviarle esta car ta pa ra 
que sea publicada en e l p e r i ó ­
dico que usted t a n d ignamente 
d i r i j e . 

"Es m u y lamentable e l proble­
m a que padecemos los vecinos 
del bloque de 60 viviendas- de 
Gamona l ¡S in agua! Solamente 
de tres a cinco de l a madrugada 
se percibe u n leve sonido de l 
agua a l caer por los grifos exis­
tentes en los portales de las ca­
sas. ¡ A h ! lo recibimos como ben­
d i c i ó n del cielo. Y al l í estamos 
todas las vecinas, r o b á n d o n o s 
horas de s u e ñ o p a r a poder coger 
un- poco; y no es esto lo malo 
sino que a nuestros maridos no 
los dejamos d o r m i r tampoco, ^o-
bfe todo los de las que vivimos 
en los primeros pisos, ya que 
todo se oye: el golpear de los c u ­
bos a l suelo, frases como é s t a s 
"que yo estoy antes que t ú " , "no 
los l l e n é i s t an to que lo der rama­
r é i s en la escalera", etc., etc. ¿ES 
que esto no se pudiera solucio­
n a r de alguna manera? . Por 
ejemjplo: poniendo u n a fuente 
p ú b l i c a por a q u í cerca, ya que 
l a que existe en Gamona l e s t á 
bastante d is tante a es tas /v iv ien­
das y resulta m u y fatigoso t r ae r ­
lo , o bien, que' nos surt iera l a 
camioneta de riego del Excelen­
t í s i m o Ayun tamien to . No igno ra ­
mos que se h a l l a en plena r e a l i ­
z a c i ó n el proyecto de la cons-
t r u c i ó n del nuevo d e p ó s i t o de 
aguas, que a b a s t e c e r á t o t a l m e n ­
te has ta las zonas opuestas a la 
cap i ta l , pero mien t ras t an to . . . 

Esto es lo que humi ldemente 
pedimos' los vecinos de las sesen­
t a viviendas de Gamonal . 

Pi lar S A N T A M A R I A 

Mañana celebra su 
fiesta patronal la 

Agrupación de 
Sanidad Militar 

Programa de los actos que la 
Agrupación de Sanidad Mil i tar de 
la Sexta Región celebrará con mo­
tivo de la festividad de su Excelsa 
Patrona Nuestra Señora del Perpe­
tuo Socorro: 

Fiestas religiosas. — Los días 24, 
. 25 y 26 y hora de las ocho de la tar­

de, en la iglesia de la Merced, so­
lemne Triduo. 

Mañana, festividad de Nuestra 
Señora d^l Perpetuo Socorro, a las 
11,30 en la iglesia de la Merced, m i ­
sa solemne. 

E l d ía 28, a las once de la m a ñ a ­
na, y en la iglesia de los RR. PP. 
Carmelitas, misa por los fallecidos 
del Cuerpo. 

Fiestas profanas. — Hoy, a las 
once de la mañana , disparo de co­
hetes y bombas. A continuación re­
parto de premios a los cabos y sol­
dados que se hayan distinguido por 
su comportamiento y virtudes m i l i ­
tares. -Seguidamente juegos y diver­
siones, con arreglo al programa de 
mano. A las cinco de la tarde y en 
el Hogar del Soldado, función de va­
riedades. 

Mañana , a las 13 horas, comida 
extraordinaria a la tropa. A las, 
cinco de la tarde y en él fron­
tón de la Ciudad Deportiva, par t i ­
dos de pelota. 

A continuación baile en la Pisci­
na Cubierta. 

P a r a ebtener l a jMifttto 
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LOS DEPORTES 
M a ñ a n a d a r á c o m i e n z o e l " T o u r " e n N a n t e s 

E s t e a ñ o t i e n e v e i n t i d ó s e t a p a s y v e i n t e p u e r t o s 

1 i > 

El B u r g o s f o r m a r á 
un equipo con ánimo 
de r e c u p e r a r l a 
perdida c a t e g o r í a 

Prlneia miúBís l aCcn i i s i ín 

m i i 0 de m los M m 
del M i m \ i M \ m ñ 

Hoy jugarán en Zalorre el 

Ráoing Club y el "San Felices" 

en partido semifinal del 

torneo provincial 

Según teníamos anuncia­
do, ayer celebró su primara 
rounibn la Comisión encar­
gada de regir los destinos 
del Burgos C. de F., con ca­
rácter iprovisional y mien­
tras se constituye la directi­
va definitiva, encargada de 
afrontar la responsabilidad 
de la próxima temporada. 

Esta-primera reunión es­
tuvo dedicada priñcipalmén-
te a un cambio general de 
impresiones,, pero en el cur ­
so de la misma el presiden­
te, señor Al faro Arregui, pu­
so de manifiesto su propó­
sito de orientar toda su ges­
tión para constituir un equi­
po potente que permita es­
perar, dentro de lo huma­
namente posible, la recon­
quista de la categoría per­
dida, g 

He aquí un acuerdo que 
obliga aún más :a los so­
cios y a cuantos se conside­
ren ¡aficionados y burgale­
ses. El propósito es noble­
mente ambicioso. Volver, si 
es posible, a la Segunda D i ­
visión y para ello poner en 
juego los medios correspon­
dientes Por experiencia sa­
bemos que no resulta fácil 
alcanzar esa meta y si que­
remos arribar felizmente a 
ella, se hace preciso que 
ahora más que nunca se ma­
nifieste la solidaridad y e! 
buen espíritu de los aficio­
nados locales erí torno a su 
presidente y futura direc­
tiva. 

También fueron estudia­
dos otros diversos asuntos , y, 
entre ellos, el desplazamien­
to a efectuar a Soria, el pró­
ximo viernes, día 28, acor­
dándose que al frente del 
equipo vaya el jugador Cie­
rnen. 
HOY, SEMIFINAL DEL 

CAMPEONATO PRO­
VINCIAL 
A las 7,15 de la tarde de 

hoy se jugará el primer par­
tido ele la semifinal que co­
rresponde disputar al Rá-
cing Club y al "San Feli­
ces", del campeonato pro­
vincial de fútbol . 

De estos dos conjuntos lo­
cales ha de salir el equipo 
Quê  se enfrente al Miranda 
C. F. en la final, lo que pres­
ta especial interés al cam­
peonato, de hoy. Interés qiie 
se ve acentuado por el buen 
tiempo existente, lo que per-
niite obtener la garantía de 
que el juego podrá desarro 
liarse en perfectas condicio­
nes. 

Es fácil predecir una gran 
entrada para ver en pugna 
a estos dos cuadros burga­
leses. 

p t m t u a b í e s y n a r e c o r r i d o d e 4 . 6 3 0 k i l ó m e t r o s 

E / d í a 1 2 e f e J u f / o f e c a r a v a n a l l e g a r á a B a r c e l o n a d o n d e 
s e d i s p u t a r á u n a e t a p a c o n t r a r e ! o ¡ y h a b r á d e s c a n s o 

Mañana dará comienzo la 44 
edición de la Vuelta Cicjisla a 
Francia. 

üspaña estará representada por 
el. diez compuesto por Aspuru.. 
Bahamontes, Barrutia (Antonio^, 
Ferraz, Loroño, Morales, Poblet, 
Bernardo Ruiz, Suárez y Trobat. 
Un gran equipo con dos especia­
listas en las escaladas : Bahamon­
tes y Loroño y un gran rodador-
Miguel Poblet, que ya en el año 
anterior lució el maillot amarillo-
de líder, acontecimiento que por 
vez primera consiguió un espa­
ñol. Poblet en el Giro italiano 
también ha demostrado sus cua­
lidades en las cuestas arriba de, 
las montañas. Con estos hombres 
como favoritos y los demás de ex­
celente clase el equipo español 
es considerado por los expertos 
como uno de los mejores. 

La 44 Vuelta Ciclista a Francia 
se correrá en sentido inverso a la 
del 'año pasado. Entonces dió co­
mienzo en Reims para dirigirse 
por el Norte de Bélgica y tomar 
la ruta del Oeste para bordear 
las costas del Canal de la Man­
cha y del Atlántico y seguir por 
los Pirineos para adentrarse en te­
rritorio italiano y finalmente con 
dirección Norte a París. Ahora 
el "Tour" se iniciará en Nantes 
(junto a la costa atlántica) para 
tomar la dirección de las manillas 
de un reloj. Todo lo contrario a 
la Vuelta anterior. Irá primero 
en vertical hacia el Norte y se­
guir con dirección ascendente 
para luego por el Oeste, francés 
bajar hasta las costas del Medi­
terráneo. 

Una novedad es la penetración 
del "Tour" en üspaña. Por Figue-
ras se dirigirá atravesando Ge­
rona hasta Barcelona, final de la 
15 etapa. Luego por Puigcerdú 
volverá a territorio francés y tras 
de cruzar los Pirineos orientales 
con dirección Oeste, ascenderá 
hasta París. 

Todo este recorrido compren­
derá 4.630 kilómetros, divididos 
en 22 etapas, cuya relación da­
mos a continuación: 
LAS 22 ETAPAS DEL "TOUR" 

Las veintidós etapas, con los 
kilómetros que comprende cada 
una de ellas y las fechas en que 
se corren son las siguientes: 

Día 27 de Junio.—Primera eta­
pa: Nantes-Graneville, 200 kiló­
metros. 

Día 28.—Segunda etapa: Gra-
-nevUle-Caen, 224 kilómetros. 

Día 29.—Tercera etapa: Con­
tra reloj por equipos, en circui­
to y Caen-Ruen, 135 kilómetros. 

Día 30.—Cuarta etapa: Rúen-
Roubaix, 233 kilómetros. 

1 de Julio. — Quinta etapa-
Roubiaix - Charleroi, 195 kilóme­
tros. 

Día 2. — Sexta etapa: Charle-
roi-Metz, 250 ilómetros. 

Día 3.—Séptima etapa: Metz-
Colmar, 224 kilómetros. 

Día 4.—Octava etapa: Colmar-
Besanccon, 195 kilómetros. 

Día 5.—Novena etapa: Besan-
ccon-Thonon, 186 kilómetros. 

Dia 6.—Descanso. 
Día 7.'—Décima etapa: Thonon-, 

Briancon, 247 kilómetros. 
Dia 8. — Undécima e t a p a : 

Briancon - Cannes, 270 kilóme­
tros. 

Día 9.—Duodécima etapa: Can 
nes-Marsella, 242 kilómetros. 

Dia 10.—Décimotercera etapa: 
Marsella-Arles, 170 ilómetros. 

Día 11.—Décimocuarta etapa: 
Arles-Perpignan, 243 kilómetros. 

Día 12.—Décimoquinta etapa-
Perpignan-Barcelona, 198 kiló­
metros. 

Día 13.—Circuito contra reloj, 
y descanso. 

Día 14.—Décimosexta etapa: 
Barcelona - Aix-les-Termes, 220 
kilómetros. 

Dia 15.—Decimoséptima etapa: 
Aix-les-Termes - Saint Gáudens, 
235 kilómetros. 

Día 16.—Décimooctava etapa: 
Saint Gaudens-Pau, 205 kilóme­
tros. 

Dia 17.—Décimonovena etapa: 
Pau-Burdeos 195 kilómetros. 

Día 18.—Vigésima etapa: Bur-
deos-Liborne, 60 kilómetros, con­
tra reloj. 

Dia 19.—Vigésimoprimera eta­
pa: Liborne-Tours, 278 kilóme-

Día 20.—Vigésimosegunda eta­
pa: Tours-París, 228 kilómetros. 
LOS PUERTOS PUNTUALES 

ün el recorrido de la Vuerta 
Ciclista a Francia se interponen 
20 puertos puntuables para el 

Gran Premio de la Montaña. De 
ellos seis son de primera; otros 
seis se segunda,, y los ocho res­
tantes, de tercera. 

La puntuación que se concede 
por el orden de ascenso que rea­
licen los corredores es la si­
guiente: 

Para los puertos de primera ca­
tegoría: 10, 9, 8, 7, 6, 5, 4, 3, 
2 y 1. 

Para los de segunda: 6, 5, 4. 
3. 2, y 1. 

Para los de tercera: 3, 2 y 3. 
Los puertos, correlativamente 

según las etapas, son éstos: 
Le Grammont (430 metros), 3.? 

categoría, quinta etapa. 
La Schlucht .(1.15c), 2.3 cate­

gorías séptima etapa. 
Collet du Linge (1.040), 2.a ca­

tegoría; séptima etapa. 
Tamie (908), 3.,, categoría; dé­

cima etapa. 
Telegraphe (1.570), 2.a catego­

ría: décima etapa. 
Galibier (2.556), l . " categoría; 

décima etapa. 
Vars (2.111), 1.a categoría, un 

décima etapa. 
Al los" (2.250), 1.a categoría; un 

décima etapa. 
Luens (1.054), 3.a categoría; 

undécima etapa. 
Saín Cezaire (500), 3.a catego­

ría; undécima etapa. 
Ment Faren (665), 3.? mategoría; 
duodécima etapa. 

Espigoullier (728), 3.3 catego­
ría; duodécima etapa. 

Tosas (1.800), 2.:' categoría; dé­
cimo-sexta etapa. 
' Puymorens (1.915), 2.a catego­
ría; décimosexta etapa. 

Port (1.249), 2.5; categoría; de­
cimoséptima etapa. 

Porter D'Aspet (1.069), 2.' ca­
tegoría; décimoséptima etapa. 

Portillón (1.308), 2.a categoría: 
decimoséptima etapa. 

Tourmalet (2.115) 1.a categoría; 
décimooctava etapa. . 

Aubisque (1.704) L* categoría; 
•ffiGUÉL CHACON SUSTITUI­

RA A BENIGNO ASPURU 
Nantes. — Una erupción de di­

viesos .impedirá al corredor es­
pañol Benigno Aspuru tomar pa­
sado mañana la salida en la 
Vuelta Ciclista a Francia. 

Los médicos que le asisten han 
aconsejado que no tome párto en 
lá citada pruebá. 

En vista de este contratiempo, 
Luis Puig, director técnico del 

equipo español ha telefoneado a 
España para sustituir a Aspuru. 
Ha sido designado Miguel Cha­
cón, quien saldrá mañana do Es­
paña, por vía aérea, con direc­
ción a Francia, para llegar a 
tiempo de tomar la salida—AID!. 

Motorismo 

8 
Se puede concretar ya de una 

manera casi definitiva la partici­
pación de corredores en la prueba 
motorista del próximo domingo, ya 
que aprovechando la circunstancia 
de que el pasado día 16 se celebra­
ba en Madrid una importante prue­
ba, se trasladaron varios de los or­
ganizadores del Moto Club Burga­
lés, donde quedaron ya de una for­
ma segura, concertadas las partici­
paciones de los mejores hombres 
actualmente en esta especialidad de­
portiva, en este VIII Circuito de 
Motorismo. 

M a ñ a n a d o s p a r t i d o s s e n s a c i o n a l e s 

de p e l o t a e n l a C i u d a d D e p o r t i v a 

En mano j u g a r á n los hermanos Garda Ar i f io cont ra 

u n t r í o y en cesta=punta las m á x i m a s figuras 

nacionales de l a especialidad 

Los sanitarios militares, con 
motivo de la festividad do su ex­
celsa Patrona, han organizado 
una reunión pelotazale que pue­
de ser considerada como autén­
ticamente sensacional, por la ca­
tegoría de todos los actuantes. 

Tendrá lugar mañana, a ¡as 
cinco de la tarde y en primer lu­
gar veremos en la cancha a los 
hermanos García Ariño. Nada 
más que eso, lo que quiere decir 
que se nos brinda la oportunidad 
de ver al I de los García Ariño, 
actual campeón del Mundo, des­
pués del triunfo recientemente 
obtenido sqbre Pepito Arriarán 
en el frontón del Deportivo, en 
Bilbao. 

La categoría bien probada y. 

Ayantamiento de 

Se anuncia concurso - subasta 
para la constnicción en esta villa 
de tres Escuelas y trés viviendas 
para los maestros, cuyo pliego de 
condiciones se halla expuesto al 
público en la Secxctaría de dicho 
Ayuntamiento. 

El alcalde, VENTURA VARONA. 

reconocida do los hermanos Gar­
cía Ariño tendrá que ponerse de 
manifiesto, pués habrán de en­
tendérselas con un trio potentí­
simo, como es el formado por 
Pascual I I , Unanue y Garmen-
día, muy capaces de traer en ja­
que a los más afamados y pode­
rosos pelotaris, máxime en el 
frontón de la "Ciudad Deporti­
va", el cual conocen perfectamenr 
te todos ellos. 

Este partido justificaría ya de 
por si los calificativos más enco­
miásticos; pero es que, ademán 
se ofrece otro de cesta-puntá, en 
el que intervendrán los más fa­
mosos puntistas del momento 
actual. Trátase de los hermanos 
Careaga, Laca y Azpiri, titulares 
del frontón de Miami (Estados 
Unidos). Se encuentran actual­
mente en España y se ha conse­
guido traerles a Burgos, con lo 
que nuestra ciudad será una de 
las muy pocas que les verá ac­
tuar. Precisamente llegaron ayer 
a esta capital, en su flamant? 
"haiga", que denota su proceden­
cia norteamericana. 

Los hermanos Careaga conten-
tenderán contra Laca y Azpiri 
y esto quiere decir, simplemente, 
que tendremos ocasión do presen­
ciar el estilo y el juego de los 
mejores artistas mundiales en 
esta espectacular especialidad quo 
constituye la pelota con el auxi­
lio de la "cesta". 

a b e n e f i c i o 

S a n J u a n 

d e l H o s p i t a l d e 

y C a s a R e f u g i o 

Instalada en la Plaza de Santo Domingo de Guzmán 

G R A N D E S P R E M I O S E N M E T A L I C O 
Mobiliario a elegir - Motocicletas - Bicicletas - Radios - Máquinas de 
lavar - Baterías de cocina - Camas - Cocinas - Vajillas - Máquinas de 
coser - Jamones - Muñecas - Máquinas de afeitar - Balones, etc. etc 

P R E C I O D E L B O L E T O : U N A P E S E T A 

L a s p a p e l e t a s q u e n o o b t e n g a n p r e m i o d e e n t r e g a i n f n e d i a t á y l l e v e n n ú m e r o , 
t e n d r á n o p c i ó n a l o s s o r t e o s d i a r i o s , a p a r t i r d é l d í a 29, e n l o s c u a l e s e n t r a r á n 
t o d a s l a s q u e s e h a y a n e x p e n d i d o h a s t a e l m o m e n t o d e e f e c t u a r s e é s t e . L a s q u e 
n o t e n g a n n ú m e r o t a m b i é n t i e n e n o p c i ó n a p r e m i o , r e u n i e n d o c i e r t a c a n t i d a d 

d e b o l e t o s . 

E l j u g a r a l a T ó m b o l a del Hospi ta l de S a n J u a n es una 
gran obra de caridad que obliga a todos los burgaleses 

Así hoy. podemos ofrecer la lis­
ta de participantes, en lo que res­
pecta a motos de competición. 

Categoría de 125 ce..'—Francisco 
González (Campeón de jEspíiña), so­
bre M. V.; John Grace, (inglés), so­
bre M. V.; Manuel Blas, sobre Mon-
tesa Sprint; Guido Guarnieri (ita­
liano), sobre M. V.; Ignacio Carre­
ro, sobre M. V.; Jesús Ferrero, so­
bre M. V.; Gabriel Corsín, sobre 
M. V. Carlos del Val, sobre Ducat-
ti ; Juan Ramón Eizaguirre, sobre 
Montesa; Francisco Martínez, so­
bre Montesa y Manuel Dato, sobre 
Montesa. 

En 500 c.c.—Francisco González 
(campeón de España), sobre Nor­
ton; John Grace (inglés), sobre 
Norton; Manuel Blas, sobre Norton; 
Guido Guarnieri (italiano), sobre 
Norton; Muñoz, sobre Machless; 
Poncela, sobre A. J. S.; Ignacio. Ca­
rrero, sobre M. V.; Carlos del Val, 
sobre Ducatti; Demetrio del Val, 
sobre Norton; Francisco Martínez, 
sobre Norton Manuel Dato, sobre 
Norton. 

Como ya se ha dado a conocer, el 
circuito comprenderá entre los 
puentes de Gasset y Santa María, 
lo que hace un total de 1.740 me­
tros. Las motos comerciales, en su 
categoría de 100 c.c, darán 10 vuel­
tas al circuito, lo que hace un to­
tal de 17.400 metros. Las motos 
Igualmente comerciales • en la cate­
goría de 125 c.c, darán 15 vueltas, 
con un total de 26.100 metros. En 
motos de competición y en su cate­
goría de 125 c.c. cubrirán el circui­
to 25 veces, con un total de 43.500 
metros y por último las motos de 
500 c.c, darán 30 vueltas lo que ha­
cen 53.200 metros. 

Como complemento, a esta magní­
fica reunión motorista, se tendrá 
una exhibición de sidecars, la cual 
correrá a cargo de los hermanos 
Del Val, Francisco Martínez, Ma­
nuel Dato, Manuel' Blas y Francis­
co González. Como se verá, ios or­
ganizadores no han reparado en 
medios para que estos grandes co­
rredores, aparte de participar en 
pruebas de las categorías anuncia­
das, hagan una demostración de si­
decars ante el público de Burgos, 
demostración que se realizará por 
primera vez en nuestra capital" y 
que jvor su espectacularidad, será 
una de las pruebas más emocionan­
tes. 

Se advierte al público que los en­
trenamientos en la mañana del do­
mingo, darán comienzo-a lás ocho y 
media, durando hasta las nueve y 
media. Durante todo el transcurso 
de las pruebas, el, circuito se en­
contrará, cerrádo, y para el cruce 
de éste por personas que tengan 
necesidad de hacerlo, se montarán 
pasos elevados en los lugares donde 
oportunamente se indicarán, pero 
con la particularidad de que no se­
rá permitido el estacionamiento de 
público en los mismos. 

La comisión orgahizadora ha es­
tablecido varios espacios acotados 
y éstos serán el Espoloncillo en su 
totalidad y el paseo del Espolón en 
la acera que da . al paseo de Marce-
liano Santa María, donde el públi­
co para estacionarse en los mismos, 
deberá proveerse de la correspon­
diente invitación cuyo precio ha si­
do fijado en cinco pesetas. 
, Las tribunas se encontrarán esta­

blecidas en la confluencia de la 
calle de la Calera, con la de Valla­
dolid, al lado mismo de la meta de 
salida y llegada. • 

Se ru^ga a todos los poseedores de 
perros que en ese día y durante las 
horas de la mañana, no dejen suel­
tos a los animales e igualmente se 
ruega a todo el público que colabo­
re, en la medida de sus fuerzas, en 
esta medida con los organizadores, 
ya que ello supone más seguridad 
para los propios espectadores. 

Es casi seguro que de Valladolid, 
Falencia, Vitoria y algún otro pun­
to cercano a nuestra Ciudad, se 
desplazarán aficionados con el fin 
de presenciar estas pruebas, ya que 
es uno de los programas más com­
pletos que puede presentarse en 
motorismo. 

BLACK 

La principal obligación dél 
empresario es dar a sus tra­
bajadores una remuneración 
justa y equitativa. Se trata de 
una grave obligación de con­
ciencia. 

E s p a ñ o l y Barce lona 
r e d u c i r á n sns p lant i l las 

P a r a a j u s t a r s e a l a s n u e v a s 
n o r m a s de l a F e d e r a c i ó n 

i Barcelona.— Por la reciente 
disposición de la Federación Es­
pañola de Fútbol, que reduce a 
25 jugadores las plantillas de los 
clubs de Primera División, tan­
to ol Español como el Barcelona 
parecen dispuestos • a negociar 
traspasos y corveeder bajas. 
. Sobre este particular se rumo­
rea que causarán baja en las f i ­
las del Español los jugado r.'S 
Marcet. Oi'meno y Fernández; 
mientras en el Barcelona se dan 
como seguras las de Seguer, Man-
di y Manchón. 

Otros rumores que corren' re­
ferentes al equipo a»ulgrana in­
dican la posibilidad de que el 
jugador del Condal "Rodri-' f i ­
gurará en la plantilla del C. F. 
Barcelona^ la próxima temporada, 
para pasar a actuar como medio 
velante. —Alfil. 
UNA COPA DE EUROPA ENTRE 

SELECCIONES NACIONALES 
Copenhague.— La propuesta de 

•un campeonato, o mejor dtoho, 
una Copa de Europa, entre selec­
ciones nacionales, se tratará en 
la Unión Europea de Fútbol, que 
'Se celebrará el viernes en esta 
capital. 

La proposición presentada hace 
dos años por Austria quedó 
desechada, pero el pasado año, el 
Comité ejecutivo recibió instTucr 
c iones para volver a tratar sobró 
este asunto.—Alfil. 

^ ^ ^ 5K ^ ^ ÍÍS 

La Delegación provincial de 
Fútbol pone en marcha él" anun­
ciado torneo Copa Federación pa­
ra equipos modestos locales que 
dará comienzo el dia 14 de Julio, 
jugándose por el sistema de Copa 
a doble partido eliminatorio.. 

En este torneo podrán partici­
par cuantos equipos lo deseen, y 
que habrán de ajustarse a las 
bases del mismo, siendo obliga­
torio hallarse dentro de las mis­
mas para poder iniciar la com­
petición. 

Un Comité designado por esta 
Delegación dispondrá cuanto se 
relacione con eí torneo y fallará 
reglamentariamente sobre inci­
dencias de los partidos, que se­
rán dirigidos por colegiados lo­
cales. 

Sólo podrán inscribirse como 
jugadores para este torneo aque­
llos que habiitualmente tengan 
su' residencia en esta ciudad y 
provincia. Los que no estén ac­
tualmente cumpliendo el servicio 
militar, salvo que justifiquen su 
residencia habitual en Burgos o 
que formen parte de su equipo 
de la unidad militar a que perte­
nece. Los que no tengan formu­
lada ins-cripción en categoría na­
cional. Y los que en el momento 
de iniciarse la competición ten­
gan 17 años de edad cumplidos y 
no rebasen los 28 en la misma 
fecha. 

Cada jugador, en el' momento 
de realizar su inscripción deberá 
llenar una cartulina con los datos 
de identidad que en la misma se-, 
señala y que llevará adherida 
una fotografía actual del intere­
sado. 

El período de inscripción, para 
este torneo se abre a partir del 
día 1." de Julio y finaliza el día 
10 del mismo mes, despachándose 
las licencias de 8 a 9 de la noche-
en esta Delegación de Fútbol. 

Para este torneo se exigirá a 
cada equipo inscripto la cantidad 
de 100 pesetas por derechos de 
arbitrajes y 100 más como garan­
tía del cumplimiento de sus de­
beres deportivos y que serán rein­
tegradas al finalizar el torneo. 

El organismo organizador de 
este campeonato ha establecido 
los siguientes premios: 

I.? Copa y 2.000 pesetas; 2.°, 
Copa y 1.500; 3.°, Copa y 1.000; 4." 
500; 5.9, 250 ; 6.9, 250; 7.°, 200 y 
8.°, 200. 

Premio a la deportividad, tro­
feo. Premio al máximo goleador, 
trofeo. 
' Independiente de estos pre­

mios, podrán concederse otros 
trofeos donados por otras organi­
zaciones y entidades. 

D e i n t e r é s y c o n u r g e n c i a 
Concederemos a Firma o persona solvente y activa, con total 
conocimiento del negocio, la representación en esta Provincia, 
de acreditada marca de automóviles y camiones y maquinaria 

de Obras Públicas. Dirigirse con amplia información al 
Apartado de Correos 1.203. — MADRID. 
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D i a r i o d e B u r g o s 

T r a v e s í a s í d pasaje 
Par í s , E l t rasat lánt ico fran­

cés «lie dé France», de 44.000 to­
neladas, za rpará m a ñ a n a de E l 
Havre nimbo a Nueva York, sin 
llevar a bordo pasaje alguno. 

E l barco, fondeado en E l Havre 
durante once días a causa de una 
huelga de sus maquinistas, mar­
cha a Nueva York sin pasaje pa­
r a volver a ajustarse a su horario 
normal. Se espera que llegue al 
puerto citado el 2 ó 3 de Julio 
próximo, y que emprenda regreso 
a Francia a l día siguiente de su 
llegada. 

JAI huelíja de maquinistas fue re­
suelta el domingo último y, desde 
entonces, la Compañía General 
Trasa t l án t i ca Francesa ha estado 
denarrollando una gran actividad 
para ajustar de nuevo los horarios 
del barbo y del «Libertad». La 
tripxilación del primero, a la que 
se había concedido permiso con 
•ocasión de la huelga, ha sido lla­
mada de nuevo a. sus puestos. La 
tripulación es ' de 800 hombres. 
Todavía no se ha reincorporado 
el «Libertad» al servicio ordinario, 
pero se espera que este barco, bu­
que insignia de la Compañía, zar­
pe pura Nueva York el próximo 
4 de Julio.—Efe. \ 

D c M ftrnzis 
d e l PPBÍH d e 

l i f l i r a a o e n l a c a b á l g a l a 
l a s l i e s t a s d e s a n P e d r o 

S a l d r á m a ñ a n a , a l a s o c h o d e l a t a r d e 
Todas las representaciones de 

Peñas, Casas Regionales, ronda­
llas, etc., con sus carrozas y gru­
pos folklóricos, así como las ban­
das de música, se encontrarán 
antes de las ocho de la tarde en 
la calle -del General Sanz Pastor 
y Paseo de los Vadillos, de don­
de partirá la comitiva a las ocho 
en punto. • 

Ü I I las citadas vías se señalará 
a cada carroza o grupo el sitio 
do colocación. 

Todas la^ personas que desfi­
len en la cabalgata irán atavia­
das con trajes típicos o.de época. 

AVANCE 

G A R A G & 
e&rt sefHüVig¿(¿m¿a 
fienma/ie/ite (/ih¿leaz 

r ñ a r a s y e a M e r í a s 

GENERAL MOLA^-Tclí'K^-BURGOS 
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Cuarenta y ocho niños son 

e n u n 

robados 
l i 
c o r a n e s 

Allahabad (India). — Cuarenta y ocho niños han sido robados por las 
hienas en dos poblados próximos a és ta ciudad, durante el pasado mes, 
informa la policía de la localidad. Los informes que han llegado de Alla­
habad, lugar de nacimiento del jefe . del Gobierno, Nehru, indican que no 
se han encontrado rastro alguno de los niños desaparecidos, y que los 
pobladores de Sarathu y Tehsil se encuentran dominados por el pánico. 
U N L.OBO DA M U E R T E A U N NIÍÍO 

La Conula. — Según noticias recibidas del Ayuntamiento de Vinian-
zo, en el lugar de Vilar Cástrelo, a siet^- ki lómetros de la capital del Mu­
nicipio, un lobo de gran t a m a ñ o se abalanzó sobre un niño de seis años 
de -edad, a l que dió muerte después de arrastrarlo unos 300 metros. A 
los gritos de la criatura, acudieron varios vecinos qué persiguieron a la 
fiera. E l lobo huyó y dejó al pequeño, pero ya sin vida. 

Misa 
del 

solemne de acción de gracias 
ales P, Pedro 

S e c e l e b r ó a y e r e n l a i g l e s i a d e S a n L o r e n z o 

E l joven misionero burgalés Rvdo. P. Pedro Burgos López, con su so-
brini ta Marisina Burgos Ballesteros, que ayer recibió por vez primera 
a Cristo Sacramentado y rodeado de su padre, don Zacar ías Burgos 
López y sus hermanos —padres de la primer comulgante— don Fran-

. cisco Burgos y doña Mar ía Luisa Ballesteros. — (Foto Fede) 

Ayer, a las once de la mañana , -en 
la iglesia parroquial de San Loren­
zo el Real, ofició misa solemne el 
reverendo P. Pedro Burgos López, 
de la Sociedad Misioneros de A f r i ­
ca (Padres Blancos), que reciente­
mente recibió la ordenación sacer­
dotal en Túnez. 

Actuó de padrino de honor en la 
ceremonia el l imo. Monseñor don 
Buenaventura Diez y Diez, vicario 
del Arzobispado y de presbí tero 
asistente el M. I . Sr. D. Bernardo 
Alonso Velasco, canónigo peniten­
ciario de la Catedral primada de 
Toledo y familiar del nuevo misio­
nero burgalés . Gomo diácono y sub-
diácono lo hicieron don José María 
Jabato y don Carmelo Vega, respec­
tivamente.- L a sagrada cá tedra fue 
ocupada por el Rvdo. P. José María 
López Riocerezo, profesor de Dere­
cho Penal de la Universidad de Pa­
dres Agustinos, de El Escorial y 
también allegado de la familia Bur­
gos López. 

El templo presentaba brillante as­
pecto con su altar mayor profusa­
mente iluminado; Asistió gran concu­
rrencia, figurando en lugares desta­
cados los PRc Merry y Morte, de la 

• Residencia de Padres Blancos, de 
Madrid; el padre del oficiante, don 
Zacarías Burgos López; sus herma­
nos y otros familiares. 

A la Comunión, el Padre Burgos 

adminis t ró por vez primera eP Pan 
de los Angeles a su sobrinita Ma­
risma Burgos Ballesteros y concluí-
do el Santo Sacrificio, se entonó 
solemne Te Deum, en acción de 
gracias. ^ 

Después de la emocionante cere­
monia, celebróse el besamanos, re­
sultando, asimismo, este acto alta­
mente emotivo. 

Por último, en la sacr is t ía del 
templo, los numerosos invitados fuo-
ron obsequiados con un delicado 
«lunch». 

A las numerosís imas felicitaciones 
que el P. Pedro Burgos y familia 
han recibido, en ocasión tan seña­
lada, unimos la nuestra m á s cordial. 

El cortejo recorrerá las calles 
siguientes: 

Alonso- Martínez, Lain Calvo, 
Paloma, Rey San Fernando, Ñu­
ño Rasura. Asunción de Nuestra 
Señora, üduardo Martínez del 
Campo, Avenida del Generalísi­
mo Franco, Puente de Santa Ma­
ría, Valladolíd. Conde de Castro. 
Puente de Sjan Pablo, Plazas de 
Miguel Primo de Rivera y de San­
to Domingo de Guzmán, General 
Queipo de Llano y Plaza de Jo­
sé Antonio. 

Al llegar la cabalgata a la pla­
za de José Antonio, las Peñas. 
Sociedades, rondallas y -agrupa­
ciones burgalesas, seguirán dan­
do la vuelta por el lado derecho, 
hasta colocarse en una o dos co­
lumnas a lo largo de la calzada 
frente al Circulo de la UniOn. Los 
danzantes del ExcmO. Ayunta­
miento, así como los trompetas 
el atabalero y los maceres, se co­
locarán a la entrada de la calle 
de Sombrerería. El Heraldo en 
cargado de la lectura, del Pregón 
subirá inmediatamente al balcón 
de la Gasa Consistorial. Las Ca­
sas regionales seguirán adelante 
para situarse con las representa­
ciones burgalesas y las bandas 
de música se, colocarán en el 
óvalo central de la plaza, detrás 
de las sillas que se instalarán en 
el mismo, entrando por el porti­
llo abierto en el seto frente a la 
calle de San Lorenzo. 

Dolante do la Casa Consisto­
rial estará colocado un estrado 
desdo el -que presidirá el acto la 
"Reina de las' Fiestas" como re­
presentante de la ciudad, acom­
pañada de su corte de honor, 
compuesta por las señoritas de­
signadas por cada Peña, Casa re 
gional o agrupación, ataviada? 
todas con sus respectivos trajes 
regionales. 

Las señoritas encargadas de 
hacer la ofrenda de flores o fru­
tos del país a la "Reina de las 
Fiestas" por cada una de las en­
tidades integrantes de la Cabal­
gata, al pasar su carroza o,gru­
po fronte a la Casa Consistorial, 
se'quedarán rodeando el tablado 
de danzas, situado delante del es­
trado, hasta'qüe llegue el momen­
to de realizar la ofrenda. 

Terminada la lectura del Pre­
gón, se izará la bandera en el 
balcón de la Casa Consistorial y 
las bandas ejecutarán el Himno 
Nacional. 

A continuación las citadas se: 
ñoritas realizarán la ofrenda su­
biendo al estrado de la Reina y 
haciéndola entrega de las flores o 
productos del país qué cada en­
tidad dedique a la representante 
de la ciudad. 

Después de, este simbólico acto 
de hermandad regional, los. gru­
pos de danzas, tanto burgaleses 
como de otras regiones, ejecuta­
rán sus bailes típicos ante el es­
trado. 

Como final se cantará ol Him­
no a Burdos por las corales bur­
galesas, Peñas , y público én ge­
neral, con acompañamiento de 

,,las Bandas de música, a cuyo 
efecto, so repartirán' profusamen­
te ejemplares del mismo en la 
plaza de José Antonio. 

Seguidamente se • disolverá la 
comitiva, dirigiéndose los repre­
sentantes, rondallas y grupos dp 
danzas, carrozas, colonias regio­
nales y demás elementos de la 
misma, a sus respectivos puntos 
de salida.. 

Las rondallas y grupos de dan­
zas podrán seguir ¿us alegres pa­
sacalles por la ciudad. 
ORDEN DEL CORTEJO 

Banda de música, Gigantillos 
' de Burgos, carroza del Club De-, 
portivo San Juan (Cartel de Fies­
tas), rondalla de la O.A.R., ca­
rroza de la Peña Papamoscas 
(Castilla en fiestas), grupo de 
danzas do Eflucación y Descanso, 
rondalla do Educación y Descan­
so, carroza del Club Victoria 
(Abanico), agrupación " L o s 
Bohemios" (rondalla y cancio­
nes-), carroza de la Peña Rincón 
de Castilla (La Flora), banda de 
música, grupo de la Peña Recrea­
tiva Burgalesa, carroza de las 
Peñas Cidiana y Recreativa Cas­
tellana (Romería en la ermita), 
grupo de danzas del Orfeón Bur­
galés. carroza del Orfeón Burga­
lés (Burgos en fiestas), danzan­
tes de Burgos, heraldo jofe de 
trompetas, dos heraldos ̂ rompe-
tas, heraldo atabalero, con dos 
pajes palafreneros; dos maceros, 
heraldo encargado d̂e la lectura 
del "Pregón", Peña Guitarrista 
Burgense (rondalla), carroza del 
Hoga de la Rioja y de la Peña 
Guitarrista Burgense (Frutos y 
arte), grupo valenciano con ban­
da de música, carroza del Moto 
Club Burgalés ( embarcación 
vikinga) y motoristas de escolta. 
iVota.—Para el mayor orden de 

. la Cabalgata, los encargados 
ele cada carroza o grupo obe-

'decerán las indicaciones do 
los representantes de la or­
ganización, que llevarán un 

L a insuficiencia de salarios 
lleva aparejadas consecuencias 
que pueden ser sumamente 
perjudiciales, tanto para una 
sana economía nacional como 
para un recto orden social. 

1 
en l a A l b ó n d i g a de Baraca ldo 

R a z ó n : A l e g r í a . L o n j a , n ú m e r o 6 

S I E M P R E ha habido en el 
A r i € oscuridad y p r o f u n d i ­
dad. Lo impor t an te es, ante 

una obra que no entendemos de 
momento, el saber si es oscura o 
profunda, lo que equivale a de­
t e rmina r si es buena o mala . Si 
nuer t ra intel igencia es corriente, 
es decir, si no es demasiado a v i ­
sada n i .excesivamente roma, l l e ­
garemos con m á s o menes t r aba ­
j o a lo profundo. Lo grave es cuan­
do nos extraviamos en lo oscuro, 
que es tan to como penetrar en u n 
t ú n e l en el que nuestros ojos no 
ven nada y nuestros pulmones 
sienten la angust ia que produce el 
h u m o de locomotora, cuando no 
encuentra salida. Este efecto lo re­

cibimos ante los cuadros de algunas exposiciones 
de p i n t u r a y ante las p á g i n a s de algunos l ibros 
de versos. , 

" Y o esto no lo entiendo", dice modestamente 
el contemplador o e l lector, no dec id i éndose a 
decir "esto es ma lo" y, en cierto modo, t a l espec­
tador piensa que sus facultades mentales son 
muy pobres, y abandona l a empresa de compren­
der aquello como se abandona l a so luc ión de u n 
crucigrama difícil . Se piensa entonces que este 
a r t i s t a ex t raord inar io es superior a nosotros, y 
que su oscuridad es c lar idad pa ra las in t e l igen­
cias privilegiadas. De a h í ha nacido u n concep­
to, e l de que ciertos creadores de belleza r e a l i ­
zan su obra no m á s que para una m i n o r í a selec­
ta, ¿Y d ó n d e e s t á , nos preguntamos, esa m i n o ­
r í a ? E n suma, nosotros no pertenecemos a ella 
y hemos de r e t i r amos cabizbajos y un peco de­
pr imidos , a l no penetrar en lo que aquello ha 
querido ser. 

A veces, uno de estos contempladores o lecto­
res es m á s intel igente que el p i n t o r y e l poeta, 
y, en este caso, descubre que aquello no es n i 
siquiera oscuro, sino c l a r í s imo , ya que la estu­
pidez suele manifestarse siempre con m á s cla­
r i d a d que l a inte l igencia . En este caso- dejamos 
de m i r a r o de leer, y ofrecemos aquellos í n t e g r a ­
mente a l a m i n o r í a selecta, que suele d i s f ru ta r 
de l a m i sma estupidez que el autor. 

Para no desviar a los ingenuos que se apro­
x iman ' a la obra a r t í s t i c a con el deseo de dis­
f r u t a r de ella, y que á l hallarse frente a u n g a l i ­
m a t í a s piensa que aquello no se hizo para ellos, 
sino para u n grupo r e d u c i d í s i m o de p r iv i l eg ia ­
dos, 'conviene e l que se enteren de lo que es os­
curo y lo que es profundo, de lo que es cá lcu lo 
i n f i n i t e s ima l , que no pueden entenderlo s ino los 

L O O S C U R O y 
L O P R O F U N D O 

Por Francisco DE COSSiO 

brazalete especial como dis­
tintivo. 

OFRENDA DE FLORES 
A SANTA MARIA LA MAYOR 
Al día siguiente, 28, todas las 

señoritas que hayan asistido a la 
cabalgata del Pregón, más todas 
las que lo deseen, vistiendo tra­
jes burgaleses o. de otras regio; 
nes, estarán én la plaza de José 
Antonio, ante la Casa Consisto-
lial, antes de las ocho y media 
de la tarde, para organizar la vis­
tosa comitiva, precediendo a la 
Reina de las Fiestas, que irá 
acompañada de su corte de ho­
nor, y a las autoridades, hasta la 
Catedral, para ofrecer a Nuestra 
Señora Santa María la Mayor, 
los ramos de flores entregados 
como ofrenda el día anterior, que I 
estarán depositados en el Ayun­
tamiento. . 

Podrán acompañarlas los gru­
pos masculinos que vistan trajes | 
regionales. 

El itinerario será: plaza de Jo-1 
sé Antonio, callo del General _ 
Queipo de Llano, plaza do Santo' 
Domingo do Guzmán, plaza dé 
Miguel Primo de Rivera, paseo 
del Espolón, Arco' de Santa Ma­
ría, Plaza del Rey San Fernan­
do, calle de Cadena y Eleta y pla­
za de Santa María. 

Todas las representaciones ten-' 
drán sitio reservado en la Cate­
dral. J -

m a t e m á t i c o s , y lo que es Henar una pizarra de 
cifras y guarismos sin orden, sin concierto, sin 
sentido, y. por t an to , sin f ina l idad . Les oscuros 
de todas las épocas , por l o general, no han pa­
sado a las a n t o l o g í a s , n i a los museos, porque la 
oscuridad es enemiga de l a luz, y en l a oscuri­
dad nuestros ojos no pueden descubrir nada. Y 
cuando u n estilo oscuro ha sobrevivido a sus 
c o n t e m p o r á n e o s , es porque no era oscuro, sino 
pie fundo. Esta oscuridad que sobrevive, se da 
a ú n m á s que en poes í a y en p i n t u r a en meta­
f ís ica. Pero claro e s t á la fi losofía es una dis­
c i p l i n a que no se ejercita pa ra todo el mundo. 

El romper con l a constante del Ar te , lo que 
equivale a ser moderno, no e s t á a l alcance de 
todos los aspirantes de ar t is ta . L a oscuridad en 
muchos artistas, suele ser u n signo de impoten­
cia. No hacen fal ta reglas, dice quien no sabe 
pseribrr, n i d ibujar n i p in tar , es decir e l que ca­
rece de t é c n i c a , el que piensa que para realizar 
una obra de c r e a c i ó n no se necesitan e n s e ñ a n ­
zas, n i estudios. Entonces, no hay otro recurso 
que ccultarse en la oscuridad, con l a a s p i r a c i ó n 
de ser discutidos, y, a veces, personas que de­
bieran ser serias, ^ue no quieren que les l lamen 
incomprensivos, diser tan sobre aquello para que 
no les crean viejos y retrasados. 

Lo impor t an te es determinar , cuando nos s i ­
tuamos frente, a una obra dei Aarte que, a pr imera 
vista no comprendemos, s i esta obra, no la l l e ­
gamos a entender porque es oscura o porque es 
profunda. Si lo pr imero, debemos rechazarla. Si, 
lo segundo^ debemos esforzarnos por penetrar en 
su pircfundidad. Entonces veremos que lo oscu­
ro procede de una mix t i f i c ac ión , y lo profundo, 
c u a n t í o penetramos en lo hondo de su p rofun-
d icad , es lo m á s claro que puede ofrecernos la 
Intel igencia de los genios. 

C A R T A D E M A D R I D 
M a d r i d . - S f f i K U 

elusiva pa ra D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . " 

El día 1.- de Julio se implan­
tará en Madrid la nueva moda­
lidad de las- conferencia urbanas 
con contador. Como informamos 
en su día, los abonados al telé­
fono tendrán derecho a doscien­
tas conferencias urbanas ^1 mes. 
La charla número doscientos uno, 
sea provocada por el cabeza de 
familia, por la niña de la casa 
o por la cocinera, la cual siem­
pre tiene que hablar con su tía, 
pagará ya un realito, así como 
las posteriores, naturalmente. Ha­
brá sus broncas hogareñas con 
este motivo, a base de la frase: 
"¡¡Chicos, por Dios; que vamos 
ya por los treinta y siete reales 
de exceso... 11" 

TECNICOS 

Se ha reunido en el Palacio de 
las Cortes la comisión de Edu­
cación Nacional encargada del 
estudio del proyecto de Ley de 
reforma de las enseñanzas téc­
nicas que, por cierto, está dando 
lugar a exposiciones de criterios 
que ocupan en los periódicos más 
páginas que el propio fútbol-. La 
comisión ha dictaminado la co­
rrespondiente ponencia y han 
defendido enmiendas a la tota­
lidad del proyecto los señores 
Oriol, Martín Laguna y Serrano 
Súñer. 

^ ^ & & 5£ ^ & 

HOMENAJE 

El que ahora se prepara, jus­
tísimo por los cuatro costados, 
por arriba y por abajo, será en 
honor. del Real Madrid y a sús 
jugadores. Primero, jugará el Plus-
Ultra, flamante ascendido á Se­
gunda División,, con un equipo del 
Madrid en el que formarán los 
jugadores cedidos a clubs de pro­
vincias. Luego pisarán, el castiga­
do césped un millar de atletas 
pertenecientes a las distintas sec­
ciones deportivas madridis'tas, 
desde el baloncesto al remo y, 
por último, ya bajo los focos, el 
Madrid jugará el último partido 
de la temporada con el Karlruhr 
excelente equipo alemán de Pri­
mera División. El festival tendrá 
lugar el próximo sábado, festivi­
dad de San Pedrô  y San Pablo, i 

POLEMICA 

Ginebra (Suiza).— La Conferen­
cia Internación al del Trabajo ha 
aprobado por 240 votos contra 
ningunc, una resolución por la 
que se pone fuera de la Ley a 
todo trabajo forzado que sirva 
propósitos económicos o políti­
cos. 

La presente resolución comple-
'menta una primera convención 
aprobada en 1931 que abolía los 
trabajos forzados de ciertos t i ­
pos, espocialmente de los emplea­
dos en los territorios-eonon¡ales. 

Nos habíamos propuesto no 
aludir ya al concurso del "Medio 
millón" pero no nos. es posible. 
Es tema de actualidad en Madrid 
y hay que citarlo en nuestra cro-
niquilla, pues1 se halla ya en las 
primeras planas de casi todos los 
periódicos. Todos los días surgen 
nuevos testimonios, ya en pro ya 
en contra de las afirmaciones del 
Magariños. Hoy sale a palestra 
un señor que asegura haber&e 
hallado presente en el momento 
en que Joselito daba la alterna­
tiva a dicho señor en Montevi­
deo. Allá en el año 1920. Otro 
asegura que conoce a Magariños 
y que éste jamás le habló de tal 
alternativa por lo que debe pro­
bar en forma terminante su afir­
mación. Se1 inician los términos! 
fuertes y rotundbs como "men­
tiroso"- y "aventurero". Lizón 
tranquilo. 

Al cronista se le ha intensifica­
do, su habitual v insomnio. ¿A 
quién daría la alternativa Joseli­
to, en Montevideo, aquel día del 
año 1920? | 

AVA 

;y G.I.F.E.S.A. 
Presentan H O Y 

DE RIGUROSO ESTRENO EN EL NORTE OE ESPAÑA 

ARMANDO CALUO 
IIMIOÍI mA-juiiMiiimiiiu 

LA PELICULA CUMBRE PARA LAS GRANDE5 FERIAS BURGALESAS 
M a r a v i l l o s a e v o c a c i ó n d e l p r i m e r c u a r t o d e s i g l o c o n 

l o s c u p l é s q u e e n t u s i a s m a r o n a u n a g e n e r a c i ó n 

A U T O R I Z A D A P A R A M A Y O R E S D E 16 A Ñ O S 
Sesiones numeradas: 5,15, 7,45 y 11 nccí ie . 

NOTA—En la sesión de las 7,45, las s e ñ o r a s s e rán obsequia­
das con productes de p e r f u m e r í a de la Casa Mol ina rd , de P a r í s . 

Taquil la : De doce y media a una y media. 

De 4 a 7,30 y de 7'45 a 11 
GRANDIOSO DOBLE P o p u l a r C i n e m a 

«EL U L T I M O C U P L E » y "FORT VENGANZA 
Autorizada mayores 16 a ñ o s . 

Parece ser que Ava Gardner 
no se casa ya con Chiari. Ahora 
se dice que se casará en Madrid,' 
precisamente, y con un español ' 
que ácaso sea un torero triun-j 
fador o un famoso bailarín. Asii 
no hay quien duerma, caramba.! 

AVISO, 

Leído en una revista: "Se rue­
ga al lector que nos indique en 
el acto cualquier cambio de di­
rección para que no haya demo­
ra en el servicio de nuestra re­
vista. Lector: si usted se cas-a, 
se muda o se muere, avísenos." 

C H I M E S é 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d e C a p i í a í i z a c i ó n 

» Princesa, 23, bajos. — Teléfono, 474100 (5 l íneas) M a d r i i . 
CAPITAL DESEMBOLSADO 5.000.000 de pesetas 

TITULOS AMORTIZADOS EN EL SORTEO CORRESPONDIENTE 
día 25 de Junio de 1957 

C . J . M L - C . L l . S . - Y . U . B . • R . L L . K . 

I . V . I . - Y . X . C . - X . M . H . - A . Y . ! \ . 
S u s c r i b a u n t í t u l o e n « C U L M E N , S . A . » 

(Autorizado por la Dirección General de Seguros y Ahorro el 28 
de Febrero de 1951) 

Delegado en BURGOS: José Mar ía F e r n á n d e z . C/ Madr id , 5, 5.» i z q . 

M a t e r i a l d e m a n i o b r a 
• p a r a b a j a t e n s i ó n . 
• P a r a a r m a r i o s , 
n c u a d r o s d e m a n d o , 

p u p i t r e s e I n s t a l a c i o n e s 
™ i n d u s t r i a l e s , e t c . 

A E G 
I B E R I C A DE E L E C T R I C I D A D . S . A . 

mi 

§ 

BURGOS 
v i b r a r á de e m o c i ó n y 

e n t u s i a s m o a n t e e l 

V A L O R 

l a A U D A C I A 

J U V E N T U D y 

B E L L E Z A d e 

la asombrosa "star" del 
RINGLING BROSS ClRCUS 

de U. S. A. 

(El mayor espec tácu lo 
del Mundo) 

REINA DEL FESTIVAL 
MUNDIAL DEL CIRCO 1956 

¡EL CIRCO SEÑORIAL 
Y CONFORTABLE! 
cen su fabuloso 

super - e spec tácu lo 

MADRID - PARADA 
2 0 0 Art istas 

COSMOPOLITAS CON LAS 
GLORIAS MUNDIALES DEL 

CIRCO MODERNO 

I n s t a l a d o en l a Fe r i a 

INAUGURACION 
V i e r n e s , 2 8 


